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PÁGINA 7

Novo comando no Senado 
e na Câmara dos Deputados

PÁGINAS 4 E 5

Brasil realiza troca de negociador no Brics

Normas contra 
funcionários 
fantasmas na 
Região Serrana

PÁGINA 13

O Ministério Público do Estado do Rio de 
Janeiro (MPRJ), expediu uma recomendação 
para que as Câmaras Municipais de cidades do 
interior do Rio de Janeiro, implantem medidas 
para coibir a prática do funcionalismo fantasma.

Ciclo de debates 
reflete sobre o 
carnaval, a festa 
suprema carioca

Simone, a Cigarra, 
lança álbum ao 
vivo com seus 
grandes sucessos 

PÁGINA 5

PÁGINA 6

Inspirado em projeto de artista dos EUA, 
o ‘Dial-a-Poem’ convida artistas para ler 
poemas ao telefone. Maria Bethânia é uma 
das vozes participantes desta bela iniciativa

Jorge Bispo/Divulgação

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 1

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Disparada de carestia neutraliza renda
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Maria Bethânia 

interpreta alguns dos 

poemas selecionados 

pelo projeto

SÉRGIO CABRAL

50 anos da fusão 
dos estados da 
Guanabara e RJ

PÁGINA 3

FERNANDO MOLICA

Não, a vida não 
começa aos 60 
anos de idade

PÁGINA 2

Relacionamento político do novo titular da Sefaz 
ajudará o Rio a entrar no Propag com vantagens

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O Governo do Estado, em parceria com a 
Prefeitura de Petrópolis e a Caixa Econômica, 
assinou, o contrato que garante a construção de 
140 novas moradias no bairro Mosela, com um 
investimento total de cerca de R$ 23,5 milhões.

Contrato do 
Estado garante 
140 moradias 
em Petrópolis

PÁGINA 12

Duas palavras marcaram os 

discursos dos novos presiden-

tes do Senado e da Câmara, 

Davi Alcolumbre (União Bra-

sil-AP) e Hugo Motta (Repu-

blicanos-PB): “diálogo” e “de-

mocracia”. Ambos sinalizaram 

querer reduzir os atritos e dis-

putas entre os poderes. Hugo 

Motta, por exemplo, citou a 

palavra “democracia” 29 vezes 

em seu discurso. Mas, ao mes-

mo tempo, os dois presidentes 

deixaram claro que não abrirão 

mão de suas prerrogativas. A 

questão orçamentária conti-

nuará sendo o principal ponto 

de embate entre os poderes

O deputado federal 
Altineu Côrtes (PL-
-RJ) foi eleito o novo 
1º vice-presidente do 
Câmara Federal e do 
Congresso Nacional. 
Côrtes afirmou que 
não deve misturar a 
ideologia e as ações 
partidárias com a 
atividade da Mesa 
Diretora. “Vamos 
trabalhar com equilí-
brio e lealdade, sem 
jamais nos afastar 
das bandeiras pes-
soais e partidárias, 
tendo lealdade com 
os companheiros da 
Câmara”, disse.

Protagonismo de Altineu Côrtes fortalece o Rio
Bruno Spada/Câmara dos Deputados

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Estudo do economista da LCA Consulto-
res, Bruno Imaizumi mostra que a disparada 
dos preços dos alimentos acaba anulando o ga-
nho de renda do consumidor. Para chegar à essa 
conclusão, ele fez o cruzamento de dados da 
cesta básica, com a evolução do salário mínimo 
e o rendimento médio do trabalho

Inflação dos 
alimentos ‘anula’ 
ganho de renda 
do trabalhador

PÁGINA 6

No momento em que cresce a expec-
tativa pela chegada do Carnaval 2025, se 
intensifica o debate em torno da  necessi-
dade de fixação de um teto para balizar os 
gastos milionários dos desfiles das escolas 
de samba. 

Carnaval: gastos 
milionários dos 
desfiles devem 
ter um ‘teto’?

PÁGINA 10

Na manhã de sexta (31), o prefeito Dudu 

Reina recebeu o secretário estadual de Plane-

jamento e Gestão, Adilson Faria, e represen-

tantes da Light para debater a construção de 

caixas de retardo, conhecidos como piscinões, 

capazes de reter grande volume de água.

Nova Iguaçu 
busca estratégia 
para conter 
enchentes

BAIXADA - PÁGINA 11

O juiz titular da 3ª Vara Cível de Volta Re-

donda, Claudio Gonçalves Alves, decidiu na 

tarde desta sexta-feira, dia 31, a suspensão do 

reajuste tarifário anunciado para o transporte 

público de Volta Redonda. A ação foi propos-

ta pela vereadora Gisele Klingler (PSB),

Juiz suspende 
reajuste de 
ônibus em 
Volta Redonda

PÁGINA 14

A poesia 
que 
chega 
pelo 
telefone
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CAI O REGIME DE PEDRO DE RIVERA NA ESPANHA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 31 de janeiro de 
1930 foram: Primo de Rivera e todo 
a sua equipe ministerial renunciou 

ao comando, após ostensivos pro-
testos da população em toda a Espa-
nha. Descobriu-se no México uma 
conspiração para assassinar todos os 

generais e o presidente do país. Go-
vernadores da Bahia e de Pernam-
buco mandaram cumprimentar os 
membros da caravana da Aliança. 

HÁ 75 ANOS: ESTUDANTES SÃO CABO ELEITORAL DE EDUARDO GOMES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 31 de janeiro 
de 1950 foram: Há boatos de que 
Truman autorizou estudos para a 

bomba de hidrogênio. França e Ale-
manha Ocidental ratifi cam acordos 
comerciais. Iugoslávia se isola cada 
vez mais entre as forças socialistas. 

Senado discute projeto sobre a or-
ganização bancária. Estudantes pla-
nejam novo comício pró-Eduardo 
Gomes em Bangu.

Neurociência faz descoberta que pode ser crucial na hora de 
escolher onde morar. Clima em fevereiro será de extremos

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1 -1-O DIA DE IEMANJÁ é co-
memorado em 2 de fevereiro. Tam-
bém conhecida como “Rainha do 
Mar”, Iemanjá é um orixá africano 
feminino. Ela faz parte da religião 
do candomblé e de outras religiões 
afro-brasileiras. Iemanjá é conside-
rada padroeira dos pescadores, jan-
gadeiros e marinheiros. Igualmente 
protetora dos lares, das crianças, ges-
tantes, é invocada na hora do parto 
e por todos que desejam ser felizes 
no casamento. Nessa data, milhares 
de pessoas se vestem de branco e vão 
às praias depositar oferendas, como 
espelhos, joias, comidas, perfumes e 
outros objetos. No Rio de Janeiro, 
Iemanjá é sincretizada com Nossa 
Senhora da Conceição. (...) (calen-
darr.com.br)

2-”CONSCIÊNCIA TRAN-
QUILA”. Rodrigo Bocardi é de-
mitido da Globo após 25 anos. 
Âncora do Bom Dia São Paulo foi 
desligado por “descumprir normas 
éticas”. Por Mariana Valbão. (...) 
(Conceito.de) Bocardi de “cons-
ciência tranquila”,  após demissão da 
TV Globo. Por Estadão Conteúdo, 
O Estado de S. Paulo e Zero Hora. 
Na noite de sexta-feira (31), o jor-
nalista publicou um breve vídeo nas 
redes sociais onde disse estar com a 
“consciência tranquila” e que atuou 
durante os 25 anos na emissora 
com os mesmos princípios. “Nesse 
período, eu atuei da mesma forma, 
25 anos com os mesmos princípios. 
Então, é isso que deixa minha cons-
ciência tranquila. Bem tranquila”, 
disse Bocardi. (...) (Diário Gaúcho)

3-CENÁRIO CONTINUA 
MUITO RUIM. Lula vende oti-
mismo com Congresso, mas ce-
nário continua muito ruim para o 
governo. Centrão continua dando 
as cartas no Legislativo e já deixou 
claro que exigirá do presidente re-
forma ministerial mais robusta. 
Por Ranier Bragon. (...) (Folha de 
S. Paulo)

4-ALERGIA OU INTOLE-
RÂNCIA ALIMENTAR. Qual 
é a diferença entre uma alergia ali-
mentar e uma intolerância? Ambas 

apresentam diferentes característi-
cas, como a origem e os sintomas. 
Por Jennifer Koplin e Desalegn 
Markos Shi� i, em � e Conver-
sation. Em algum momento ou 
outro, você provavelmente já se 
deparou com alguém que é into-
lerante à lactose e pode apresentar 
alguns sintomas intestinais desa-
gradáveis se consumir laticínios. 
Enquanto isso, a alergia ao leite de 
vaca é uma das alergias alimentares 
mais comuns em bebês e crianças 
pequenas, ela afeta cerca de um em 
cada 100 bebês. Mas qual é a dife-
rença entre alergias alimentares e 
intolerâncias alimentares? O que é 
uma alergia? Alergias alimentares 
podem se desenvolver em qual-
quer idade, mas são mais comuns 
em crianças, afetando mais de 10% 
das crianças de um ano e 6% das 
crianças de dez anos. Uma alergia 
alimentar acontece quando o sis-
tema imunológico do corpo reage 
erroneamente a certos alimentos 
como se fossem perigosos. O que é 
intolerância? Intolerâncias alimen-
tares (às vezes chamadas de reações 
não alérgicas) também são reações 
a alimentos, mas não envolvem o 
sistema imunológico. Os sintomas 
de intolerâncias alimentares podem 
incluir dor de estômago, dores de 
cabeça e fadiga, entre outros. As in-
tolerâncias alimentares não causam 
reações fatais (anafi laxia), portanto 
são menos perigosas que as alergias 
a curto prazo. (...) (O Globo)

5-NEUROCIÊNCIA E MORA-
DIA. Neurociência faz descoberta 
que pode ser crucial na hora de es-
colher onde morar. Estar próximo 
à costa e ao mar pode ter impactos 
signifi cativos no dia a dia. Por La 
Nacion, Sol Valls. No fi nal de 2018, 
naquela época de fi m de ano, análi-
se retrospectiva e projeção de longo 
prazo, Marcos Rodriguez Sierra 
decidiu que a vida na cidade não era 
mais sua praia, que queria uma mu-
dança de ares para estar mais conec-
tado a natureza, em particular, com 
as ondas. Aos 29 anos, depois de um 
ano de escapadas para a costa atlân-
tica quase todos os fi ns de semana, 
abandonou uma vida tipicamente 

urbana em Buenos Aires - com fa-
mília, amigos e um emprego fi xo 
- para se mudar para Mar del Plata 
e poder entrar no mar diariamen-
te. O contato com a água tem um 
impacto positivo no homem, tanto 
ao nível físico quanto emocional. 
Neste campo de análise, a maior re-
ferência é Wallace J. Nichols, biólo-
go marinho que dedicou sua vida ao 
estudo deste fenômeno e o batizou 
de “Mente Azul”. Nichols apresen-
ta uma ampla gama de estudos que 
associam a proximidade da água, 
seja através do oceano, rios, lagos ou 
piscinas, à calma, à saúde, à criativi-
dade, à efi ciência e, por fi m, ao bem-
-estar pessoal. (...) (O Globo)

6-CLIMA DE EXTREMOS. 
Clima em fevereiro será de extre-
mos – veja a previsão para todo o 
Brasil. A previsão para fevereiro 
aponta chuvas variando de nor-
mais a superiores à média, com 
temperaturas elevadas em todo o 
Brasil. Por Flavia Correia. Feve-
reiro marca o encerramento do 
verão meteorológico (que começa 
em dezembro), embora o verão 
astronômico só termine em 20 de 
março, às 6h01 (pelo horário de 
Brasília), de acordo com o Met-
Sul. Neste mês, as temperaturas 
seguem elevadas, e as chuvas, em 
grande parte do Brasil, ocorrem 
principalmente por convecção 
– um fenômeno causado pelo 
aquecimento do ar úmido. Essas 
pancadas podem ser fortes e loca-
lizadas, provocando alagamentos, 
enxurradas e tempestades severas. 
A expectativa em fevereiro, afetan-
do o clima no Rio Grande do Sul, 
com chuvas irregulares e períodos 
de estiagem em algumas áreas. (...) 
(Olhar Digital)

7-FUTEBOL. CABO DE VAS-
SOURA NO ÂNUS. Presidente 
de torcida do Sport é espancado e 
tem cabo de vassoura enfi ado no 
ânus. Sábado (1º) com caos com-
pleto e cenário de guerra em Par-
nambuco. Diante do jogo entre 
Sport e Santa Cruz, Recife viveu 
cenas de completa violência e van-
dalismo, com brigas no meio da rua 

e destruição de prédios e comércio. 
Em uma das cenas mais bárbaras, o 
presidente da torcida organizada do 
Sport, a Jovem do Leão, foi lincha-
do por membros da principal orga-
nizada do Santa Cruz. Identifi cado 
com João Vitor, o homem aparece 
despido enquanto um grupo de 
membros da torcida rival o agridem 
com barras de ferro. Em um mo-
mento, é possível ver um homem 
forçando o que parece ser um cabo 
de vassoura contra o ânus do rapaz, 
que fi ca desacordado. Ele foi so-
corrido e está internado em estado 
grave. Segundo relatos, comercian-
tes precisaram fechar seus estabe-
lecimentos em meio ao cenário de 
guerra. (...) (96fm.com.br) Morre 
ex-meia hexacamopeãobaiano pelo 
Bahia; clube presta homenagem. 
Por Maycol Douglas. Morreu, aos 
72 anos de idade, sábado (01º), 
o ex-jogador de futebol Alberto 
Raimundo Marques, conhecido 
carinhosamente como Alberto Le-
guelé, hexa-campeão baiano pelo 
Bahia. Natural de Santo Amaro, o 
ex-atleta defendeu a Seleção Brasi-
leira nos Jogos Olímpicos de 1976. 
Além do Bahia, Alberto também 
defendeu o Flamengo, ASA, Vitó-
ria, CSA, Nacional-AM, Alecrim e 
Fast. (...) (BNews)

8-XENOFOBIA NOS ESTA-
DOS UNIDOS. Cidadã ameri-
cana, Nivea Stelmann faz desabafo 
sobre xenofobia nos EUA. Atriz 
se tornou cidadã do país em 2023, 
mas relata que o preconceito per-
siste. “Você fala inglês com sotaque 
e eles já olham para a minha cara e 
de outros latinos com um ‘hum’ […]  
Se você vai ao médico, eles pedem 
para você botar qual é a sua raça. 
Acho um absurdo! É para te sepa-
rar mesmo. Também existe muito 
bullying na escola e na vida!”. (...) 
(IstoÉ Gente)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais Co-

municação-SP, 

trabalhou em todos os gran-

des jornais brasileiro - e em 

todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Já faz tempo, foi numa sala 
da Cultura Inglesa do Méier que 
ouvi pela primeira vez a letra da 
canção —    “When I’m Sixty-
-Four” —  em que os Beatles enu-
meravam questionamentos sobre 
a chegada aos 64 anos de idade.

Em primeira pessoa, um nar-
rador pergunta à namorada ou 
mulher se, naquela idade que 
consolidaria sua velhice, ela con-
tinuaria a lhe mandar cartões de 
Dia dos Namorados e manteria o 
hábito de lhe presentear com gar-
rafa de vinho em seu aniversário.

Tudo na canção trata da pers-
pectiva de como seria a vida de al-
guém bem idoso. A começar pelo 
ritmo, um foxtrot, que remete às 
primeiras décadas do século XX. 
Paul McCartney compõs a melo-
dia ainda na adolescência e escre-
veu a letra por volta dos 24 anos, 
em 1966 — ela seria incluída no 
revolucionário e espetacular dis-
co “Sgt. Pepper”.

Na adolescência, e mesmo 
quando se tem vinte e poucos 

anos, é difícil não associar à velhice 
alguém que é até mais idoso que 
seus pais. “Não confi e em ninguém 
com mais de 30 anos”, dizia, mais 
ou menos naquela época, a canção 
de Marcos e Paulo Sérgio Valle.

Nem tudo é fantasia nos versos 
de McCartney, os cabelos vão cain-
do mesmo e, de um modo geral, os 
que restam fi cam brancos (há os 
que não abrem mão da coloração 
asa de graúna, mas a grande maioria 
cede às determinações da natureza). 

O engraçado e até irônico é 
que a encantada geração de Beatles, 
Rolling Stones, Chico Buarque, 
Caetano Veloso, Ney Matogrosso 
e de tantos outros foi decisiva para 
acabar com a imediata associação 
de idades mais avançadas com a 
aposentadoria, bisnetos no joelho 
e com mulher tricotando um sué-
ter perto da lareira.

Quem viu shows da última tur-
nê de McCartney viu que ele, aos 
82 anos, continua mandando mui-
to bem no palco, está on, como de-
clarou. Pode, por hobby, até fazer 

jardinagem, deve ser capaz de tro-
car um fusível quando a luz apagar, 
mas tem energia para muito mais.

Minha geração, a dos que nas-
ceram nos anos 1960, acompa-
nhou mudanças drásticas no com-
portamento. Ainda era o tempo 
em que trintões e trintonas eram 
senhores e senhoras, vestiam-se 
com sobriedade e discrição. Mui-
tas destas sequer imaginavam a 
possibilidade de usar biquínis — 
ainda mais em eventuais, e então 
consideradas tardias, gravidezes.

Mas esse tal de rock’n’roll foi 
decisivo para acabar com a velhice 
precoce. Diferentemente de jovens 
ídolos de um passado na época ain-
da muito recente, aqueles cabeludos 
não quiseram saber de envelhecer; 
como se caminhassem contra o 
tempo, não abriram mão das roupas 
coloridas, do desaforo, da ousadia. 
Todos pegamos carona com eles.

Mas por que tratar disso ago-
ra? É porque daqui a alguns dias 
farei 64 anos. Não faz muito tem-
po, eu ironizava a minha idade, 

dizia que imitaria Aécio Neves e 
pediria recontagem de votos: se 
ele considerava a possibilidade de 
urna eletrônica errar, o que dizer 
do cartório de Cascadura onde fui 
registrado? Mas o golpismo bolso-
narista me tomou a piada, não foi 
mais possível brincar com a confi a-
bilidade das tais urnas.

Estou chegando à idade consa-
grada por McCartney, e, até aqui, 
tudo bem. Tenho trabalhado e me 
divertido muito, de certa forma 
sou até mais jovem que era aos 20 
anos. O coração resistiu bem ao 
Botafogo de 2023 e ao de 2024, 
provas duras de esforço. 

Não, a vida não começa aos 
60, esse negócio de “melhor ida-
de” é cretino e falso, mas  envelhe-
cer é a melhor opção que temos. 
Pouco antes de   completar meio 
século de vida, Aldir Blanc disse 
que insistia na juventude. Às vés-
peras dos 64, eu também (e, que-
rido Macca,   continuo ganhando 
cartão no Dia dos Namorados e 
vinhos no aniversário). 

Fernando Molica

Quando eu tiver 64 anos

Opinião do leitor

Governo e Congresso

Mais do que fazer acordos para ter aprova-

ção de leis, o Governo Federal precisa é dialogar 

mais com o Congresso Nacional e não dar be-

nesses aos parlamentares com emendas. Pro-

curar dar a eles a oportunidade de fazer o país 

melhorar seria melhor do que dar verba.

Augusto Pablo Novena 

São Paulo - São Paulo

Respeito ao 
sincretismo religioso

A transparência da 
nova lei nas escolas

EDITORIAL

O sincretismo religioso é um 
fenômeno cultural e espiritual 
que ocorre quando diferentes 
tradições religiosas se fundem, 
originando novas práticas e cren-
ças. Essa mistura não implica o 
abandono total das religiões ori-
ginais, mas sim uma integração, 
geralmente impulsionada por 
contextos históricos de contato, 
colonização ou convivência entre 
povos com crenças distintas.

No Brasil, o sincretismo re-
ligioso é uma marca evidente da 
cultura nacional, resultado da in-
teração entre religiões indígenas, 
o catolicismo trazido pelos colo-
nizadores portugueses e as tradi-
ções africanas introduzidas pelos 
povos escravizados. Um exemplo 
claro dessa fusão é a umbanda, 
que reúne elementos do catolicis-
mo, espiritismo e crenças africanas 
e indígenas. 

Da mesma forma, o candom-
blé associa orixás — divindades 
de origem africana — a santos 
católicos. No dia 20 de janeiro, 
muitos católicos cultuaram São 
Sebastião, mas, os praticantes do 
candomblé fi zeram suas oferen-
das para Oxóssi, responsável pela 
caça, já que São Sebastião é o 
protetor da humanidade contra a 
fome, a peste e a guerra. No últi-
mo domingo, 2 de fevereiro, os ca-
tólicos celebraram o dia de Nossa 

Senhora dos Navegantes, também 
conhecida como Nossa Senhora 
das Candeias, Nossa Senhora da 
Boa Viagem; Nossa Senhora da 
Boa Esperança e Nossa Senhora 
da Esperança. Já nas matizes afri-
canas, o dia é de culto a Iemanjá, a 
rainha do mar. 

Em um país como o Brasil, 
onde a mistura e miscigenação de 
crenças e etnias foi bastante signi-
fi cativo ao longo da sua história 
de colonização e emancipação, 
o respeito religioso deve ser uma 
obrigação e não um favor. 

Se temos aqui a junção do 
catolicismo português com as 
crenças africanas, nada mais justo 
do que respeitar e aceitar a reli-
giosidade escolhida por cada um. 
Afi nal, se somos todos brasileiros, 
não se deve ter discriminação pela 
fé em que acredita. 

A busca por igualdade não se 
dá apenas por gênero, como tam-
bém por religiosidade, um dos 
itens onde as pessoas mais discri-
minam por pura ignorância ou 
mesmo por perversão e persegui-
ção, para maltratar e menosprezar 
o próximo. 

Independente de sua fé, o seu 
Deus não gostaria de ver um ser-
vo magoar outro. Assim, quanto 
mais respeitarmos as crenças dos 
outros, melhor seremos uma na-
ção unida e respeitosa.  

A nova legislação que res-
tringe o uso de celulares e ta-
blets nas escolas brasileiras le-
vanta um debate fundamental 
sobre transparência e clareza 
na comunicação das diretrizes 
educacionais. A sanção da Lei 
nº 15.100/2025, que regula-
menta o uso de dispositivos ele-
trônicos durante aulas, recreios 
e intervalos, é um passo rele-
vante na tentativa de melhorar 
a concentração e o rendimento 
escolar. No entanto, a falta de 
uma explicação ampla e aces-
sível sobre seus impactos pode 
gerar resistência e confusão en-
tre alunos, pais e professores.

O Ministério da Educação 
(MEC) lançou dois guias que 
tratam do uso consciente dos 
celulares na escola, incentivan-
do a incorporação pedagógica 
desses dispositivos e fornecen-
do diretrizes para redes de ensi-
no e instituições educacionais. 
Ainda assim, é necessário que 
haja um esforço maior para es-

clarecer os limites da proibição 
e como ela será aplicada na prá-
tica. Sem uma comunicação efi -
caz, o risco é que essa nova re-
gulamentação seja interpretada 
de forma rígida ou distorcida, 
comprometendo o propósito 
educativo da medida.

A inclusão do uso pedagó-
gico dos celulares como uma 
exceção à regra é um ponto po-
sitivo da legislação. No entanto, 
sem uma abordagem clara sobre 
como isso será implementado, 
corre-se o risco de que profes-
sores fi quem inseguros quanto 
às possibilidades de utilização 
desses recursos em sala de aula. 

A transparência na aplica-
ção dessa nova lei não deve se 
limitar aos documentos ofi ciais 
do MEC. 

É essencial que cada esco-
la promova debates abertos, 
audiências e reuniões para dis-
cutir o impacto da proibição e 
as possibilidades de adaptação 
dentro do ambiente escolar.
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  PROTAGONISMO DE ALTINEU É 
BOM PARA O RIO - A posse do deputado Al-
tineu Côrtes como 1º vice-presidente da Câma-
ra dos Deputados deve ser vista muito além do 
que o avanço do PL no comando da casa legis-
lativa. Côrtes representa a retomada da política 
do Rio no protagonismo nacional. Terá muito 
mais signifi cado do que a passagem de Rodrigo 
Maia na presidência da Casa, já que ele pensou 
mais no cenário nacional e pouco na sua base, 
amargando uma derrota eleitoral na reeleição, 
exatamente pelo afastamento das pautas fl umi-
nenses. Já Altineu é uma águia que sabe que a 
sua força vem dos votos locais que recebe. 

 NOME TURBINADO - Quem ganha com 
o crescimento de Altineu Côrtes, no contexto na-
cional, é o deputado estadual Douglas Ruas, nome 
dos sonhos do novo vice-presidente da Câmara 
para concorrer a governador do Rio em 2026.

 RECONHECIMENTO A CARDOZO - 
Em um gesto de carinho e de respeito ao judiciá-
rio, o prefeito do Rio, Eduardo Paes, abre o Palá-
cio da Cidade, nesta segunda, 03, para um jantar 
em homenagem ao presidente do Tribunal de 
Justiça do Rio de Janeiro, desembargador Ricar-
do Cardozo, que está vivendo um período de des-
pedidas depois de realizar um grande trabalho à 
frente do judiciário fl uminense. Ele passa o co-
mando do TJ na próxima sexta-feira, dia 07.

  PRESENÇAS DE PESO NA POSSE DO 
TJ - A posse do desembargador Ricardo Couto na 
presidência do Tribunal de Justiça do Rio será na 
sexta-feira, dia 07, às 17 horas, o que garante a pre-
sença de nomes nacionais do judiciário brasileiro, 
especialmente ministros do STJ e do STF que po-
derão se deslocar de Brasília ao Rio sem prejuízo 
da pauta. Vários presidentes de Tribunais de Justi-
ça de outros estados foram convidados. 

  PASQUAL NA SEFAZ VAI NEGOCIAR 
PROPAG - Como o Correio da Manhã publi-
cou em 16 de dezembro e confi rmou no dia 06 
de janeiro, na coluna Magnavita, a mudança na 
Secretaria da Fazenda do Estado do Rio foi a 
primeira a ser concretizada. O processo de sele-
ção de um nome para substituir Leonardo Lobo 
foi lento e passou por diferentes indicados e 
análises de currículos. A escolha de Juliano Pas-
qual teve dois importantes avais, a do senador 
Davi Alcolumbre, eleito neste sábado presiden-
te do Senado e do Congresso Nacional, e do de-
putado Arthur Lira, ex-presidente da Câmara 
dos Deputados, o que ajudou na articulação do 
novo secretário nas negociações do Propag.

  Para o governador Cláudio Castro, que confi r-
mou a saída de Lobo, no encontro de fi nal de ano 
com os jornalistas, ao responder uma pergunta da 
coluna, o seu novo secretário Juliano Pasqual “é 
um gestor público experiente, especialista em ad-
ministração e fi nanças, e não tenho dúvidas de que 
conduzirá com excelência a pasta responsável pe-
las contas do Estado”.

  Segundo a nota ofi cial do Governo do Rio, 
Pasqual assume a Secretaria de Fazenda com a 
missão de manter o equilíbrio fi scal, assegurar 
a credibilidade das contas públicas e segurança 
para os agentes econômicos do estado. Nela, ele 
afi rma: “Vamos trabalhar arduamente, com se-
riedade, para preservar a capacidade de inves-
timento do Estado do Rio e garantir serviços e 
entregas de qualidade para os cidadãos fl umi-
nenses”, afi rmou Pasqual.

  Bacharel em Ciência Política, Juliano Pas-
qual exerceu funções de direção no setor público 
nos últimos 20 anos, atuando principalmente nas 
áreas de administração orçamentária e fi nanceira. 
Nos últimos 12 anos, foi subsecretário de Econo-
mia do Distrito Federal, diretor de Administração 
e Finanças do INCRA, e diretor-geral da Funda-
ção Paulistana do município de São Paulo, entre 
outros cargos. Possui, ainda, experiência de atua-
ção junto ao Poder Legislativo, tendo exercido, 
durante oito anos, atividades na Câmara Federal.

 O peso político e a atuação do novo titular da 
Sefaz abre as portas, em Brasília, para colocar o 
Estado em situação privilegiada na negociação e 
ajuste da dívida do Rio através do Propag.

PINGA-FOGO

Esse ano completa-se 50 anos da fusão 
dos estados da Guanabara e do estado do Rio 
de Janeiro. No dia 1º de março de 1975, a 
fusão foi implantada, em decorrência de um 
decreto presidencial de julho de 1974, da la-
vra do general presidente Ernesto Geisel. 

A população não foi consultada. Anos 
depois, questionado, o general Geisel deu a 
sua explicação: “já estava nas minhas cogita-
ções antes de assumir a presidência da Repú-
blica. Já era um assunto que se analisava e des-
de então foi acertado. (...) Estudou-se como 
se tinha de fazer e preparou-se a legislação. 
Reclamam de eu não ter feito um plebiscito. 
Ia ser dispendioso e eu não pretendia mudar 
minha opinião”. Uma explicação coerente de 
um dos próceres dos 21 anos de regime mili-
tar que tanto atrasou o Brasil.

O Rio, atual capital do estado, sempre 
foi recortado e renomeado diversas vezes. 
Sede da colônia, do império e da república, 
perdeu essa condição em 1960, quando a ca-
pital foi transferida para Brasília. 

Ao som da bossa nova, sob a proteção do 
santo padroeiro da cidade, São Sebastião, o 
Rio foi fl echado pelo governo de Juscelino Ku-
bitscheck. Fomos alvos do Brasil democrático 
e do Brasil autoritário. Sem nenhuma consulta 
feita ao povo brasileiro sobre a mudança da 

capital, em 1960, como também à população 
dos dois estados fundidos, em 1975.

Em 1995, como presidente da Assem-
bleia Legislativa do Estado do Rio, promovi 
parceria com o CPDOC- Centro de Pesquisa 
e Documentação de História Contemporâ-
nea do Brasil, da FGV - Fundação Getúlio 
Vargas. Criamos o Núcleo de Memória Políti-
ca Carioca e Fluminense. O saudoso professor 
Carlos Eduardo Sarmento, junto com os pro-
fessores Marly Silva da Motta, Marieta de Mo-
raes e  Américo Freire, entre outros, lideraram 
essa parceria que deu grandes frutos nos meus 
oito anos como presidente da Alerj. Biografi as 
de personalidades políticas foram produzidas, 
como a do governador Chagas Freitas, que 
governou a Guanabara de 1970 a 1974, e o 
novo estado do Rio de 1978 a 1982, e a bio-
grafi a do político e magistrado Jorge Loretti, 
que foi secretário de Estado, tanto no antigo 
estado do Rio, cuja capital era Niterói, como 
no novo estado do Rio; assim como presidiu 
o Tribunal de Justiça, no biênio 91/92 e o 
Tribunal Regional Eleitoral, no biênio 93/94. 
Além desses livros, há biografi as de outras per-
sonalidades políticas publicadas pelo Núcleo 
da Alerj/CPDOC. 

Em 2000, realizamos uma semana de 
debates sobre os 25 anos da fusão. O Vi-

ce-Almirante Faria Lima compareceu ao 
evento. Ele havia sido o interventor-gover-
nador nomeado pelo regime militar para 
implantar a fusão. Estava na presidência 
da Petrobrás, sucedendo o próprio Geisel, 
quando foi convocado a Brasília e lhe foi 
dada a missão pelo general-presidente, as-
sim ele descreveu sua surpresa pelo convite. 

No executivo, prossegui na parceria com 
o CPDOC da FGV. Pela FAPERJ, Funda-
ção Carlos Chagas de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Rio de Janeiro, fi nanciamos a 
publicação do Dicionário da Política Repu-
blicana do Rio de Janeiro,onde pode-se co-
nhecer os personagens da política do nosso 
estado, e suas trajetórias,  de 1889 a 2009.

Coordenado pela socióloga Alzira 
Alves de Abreu e pela cientista política 
Christiane Jalle de Paula, o dicionário foi 
resultado de dois anos de intenso trabalho 
de pesquisa, que envolveu mais de 70 pes-
quisadores do CPDOC. 

Busquei dar à capital do estado sua voca-
ção para o turismo de grandes eventos como 
os Jogos Pan-Americanos e Parapan-Ame-
ricanos, Copa das Confederações, Copa do 
Mundo, Jogos Olímpicos e Para-Olímpicos, 
além de centenas de eventos internacionais 
nas mais diversas áreas da atividade humana. 

Trouxemos para a Ilha do Fundão diver-
sos centros de pesquisa, como da L’Oreal e 
General Eletric, entre tantos outros. 

Investimos em todas as cidades da 
região metropolitana. Na infraestrutura 
com programas como o Bairro Novo e 
Asfalto na Porta. Renovamos a frota de 
barcas e trens, além de duplicar a exten-
são do metrô. Implantei o Bilhete Único 
Intermunicipal para todas as cidades do 
Grande Rio. Com isso, os moradores das 
cidades vizinhas à capital deixaram de ser 
discriminados na luta pelo emprego, por 
conta do custo de seus deslocamentos.

No interior, criamos o programa Somando 
Forças. As cidades defi niam suas obras priori-
tárias e o governo do estado repassava 95% do 
valor da obra para o município executá-las.

Uma atenção especial foi dada ao No-
roeste Fluminense, região com o menor 
IDH do nosso estado. No sul, potenciali-
zamos a indústria com a vinda das fábri-
cas automotivas da Nissan e Land Rover, 
entre muitas que atraímos para o estado. 
Na agricultura realizamos a agregação de 
valor com a atração de fábricas de laticí-
nios para o fortalecimento do setor agro-
pecuário. Além de um ousado programa, 
Estradas da Produção, onde estradas visci-

nais foram recuperadas e muitas rodovias 
foram inauguradas e recuperadas. 

A segurança pública cumpriu papel 
chave para que as políticas públicas fos-
sem desenvolvidas em todo o estado. Sem 
a sua efi cácia não era possível alcançar os 
nossos sonhos. Assim como a valorização 
dos servidores públicos do estado. Sem 
eles não seria possível implementar as po-
líticas públicas desejadas. 

Na saúde foram 6 novos hospitais e 
mais de 50 UPAs 24 horas; na educação 
pública centenas de unidades escolares re-
trofi tadas e dezenas de novos colégios. Al-
cançamos a lista dos 5 melhores estados do 
Brasil, no IDEB, na quarta posição em em-
pate técnico com o terceiro estado. Éramos 
o vice lanterna, na 26ª posição.

Inspirado no mestre Paulinho da Viola, 
tomo carona no seu grande samba sobre a 
Portela para dizer que se eu for falar do meu 
amado estado do Rio de Janeiro “hoje eu 
não vou terminar”. 

Vamos aproveitar os 50 anos da fusão 
do estado para um balanço sobre essa tra-
jetória e qual o planejamento e perspectivas 
para os próximos 50 anos.

*Jornalista.Instagram:
@sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

50 anos de fusão 

Fotos Rosane Naylor

O prefeito de 

Petrópolis Hin-

go Hammes 

com o desem-

bargador Ri-

cardo Cardozo,  

agora cidadão 

Petropoitano e 

o secretário de 

governo Fred  
Procopio

Presidente do 
TJRJ recebe o 
título de Cidadão 
Petropolitano

O presidente do Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro, desembar-
gador Ricardo Rodrigues Cardozo, foi 
homenageado, nesta sexta-feira (31/1), 
na Cidade de Petrópolis, a Cidade Im-
perial. O magistrado recebeu o título 
de Cidadão Petropolitano, concedido 
pela Câmara Municipal de Petrópolis, 
e também uma réplica dourada da pena 
usada pela princesa Isabel na assinatura 
da Lei Áurea. A homenagem ocorreu 
no auditório do Parque Tecnológico 
Região Serrana (Serratec), após a apre-
sentação do programa Meninas Stem 
Petrópolis Tec Hub, que é apoiado pela 
Presidência do TJRJ.

A homenagem com o título de 
Cidadania Petropolitana, da qual 
também participou a Prefeitura de 
Petrópolis, considerou os relevantes 
serviços prestados pelo magistrado 
à cidade durante a sua gestão no biê-
nio de 2023-2024 e foi festejada pelo 
desembargador. “Eu estou muito feliz 
com esse título porque tenho muito 
carinho por esse lugar. Mas sei que não 
fi z nada por mim mesmo. Todos os 
projetos que conseguimos implemen-
tar só foram possíveis porque tivemos 
pessoas, como os desembargadores 
José Cláudio Macedo e Alexandre Tei-
xeira, que se uniram para contribuir 
para uma sociedade melhor”.

O prefeito de Petrópolis, Hingo 
Hammes, também destacou a impor-
tância de trabalhar em rede na abertura 
do programa Meninas Stem. “A gente 
sempre tenta aproximar as instituições 
públicas e privadas para fazermos uma 
política pública de verdade. A gente 
precisa estar se ajudando para avançar 
e o Tribunal de Justiça do Rio é um dos 
nossos principais parceiros nesta cami-
nhada. Estamos hoje aqui para forma-
lizar mais uma parceria com o TJ na 
implantação do programa Meninas 
Stem”, destacou o governante.

Meninas Stem 
Petrópolis Tec Hub

O Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro apoiou diversos projetos edu-
cacionais, tecnológicos, profi ssionali-
zantes, de saúde e de lazer na Cidade 
de Petrópolis, sendo o mais recente o 
programa Meninas Stem Petrópolis 
Tec Hub, que ganhou 500 computa-
dores do TJRJ. O objetivo da inicia-
tiva é ampliar a participação feminina 
em nos campos da ciência, tecnologia, 
engenharia e matemática a fi m de re-
duzir a desigualdade de gênero. A ação 
incentiva o letramento tecnológico 
entre estudantes e professores do En-
sino Fundamental, Médio e Superior.

A pesquisadora titular do Labora-
tório Nacional de Computação Cientí-
fi ca Regina Célia Cerqueira de Almei-
da, que coordena o programa, destacou 
como a ação pode impactar a vida das 
selecionadas. “Esse projeto é uma opor-

A juíza da Vara da Infância de Petrópolis 

Cláudia Wider com o presidente do TJRJ 

desembargador Ricardo Cardozo

O desembargador José Claudio de Macedo 

Fernandes, o prefeito Hingo Hammes e o 
presidente da SERRATEC Gustavo Braz

Bernardo  Ribeiro Carvalho e Juliana com 
os desembargadores Sérgio Varella e 

Maria Isabel Paes

O desembargador José Claudio de Macedo 

Fernandes,  Catarina D’orto, juíza Cláudia 
Woder e Alexandre Teixeira Souza

Os desem-

bargadores 

Ricardo Car-

dozo e José 

Claudio com 

a equipe do 

projeto “ Me-

ninas Stem 

Petrópo-

lis Tec Hub”

Homenagem aconteceu na apresentação do programa Meninas Stem

tunidade ímpar. Ele busca fortalecer a 
autoestima, a imaginação e a confi ança 
feminina na construção de seu futuro 
profi ssional na área das engenharias e 
da programação. Ele também ajuda a 
combater a evasão escolar e contribui 

para uma sociedade mais justa”.
Estiveram presentes no evento 

os desembargadores José Cláudio de 
Macedo Fernandes, Alexandre Tei-
xeira, Sérgio Seabra Varella e Maria 
Isabel Paes Gonçalves. Juízes, pro-

motores de justiça, vereadores, depu-
tados estaduais e federais, secretários 
de governo, diretores de instituições 
parceiras e adolescentes benefi ciadas 
pelo Meninas Stem também partici-
param da homenagem.
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Alcolumbre deve se 
encontrar com Lula hoje
Novo presidente do Senado teve 90% dos votos dos senadores

Por Gabriela Gallo

Poucos minutos depois de 
ser eleito o novo presidente do 
Senado, com os votos de 73 dos 
81 senadores, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP) já falava por 
telefone como presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. A ligação 
já tinha sido articulada pelo lí-
der do governo no Congresso, 
senador Randolfe Rodrigues 
(PT-AP). Assim que se acal-
maram as comemorações pela 
vitória, Randolfe passou o celu-
lar para Alcolumbre, que teve a 
primeira conversa com Lula.

“Rapaz, que votação expres-
siva, hein?”, brincou Lula. “À sua 
disposição, presidente”, respon-
deu Alcolumbre. Os dois, então, 
combinaram ter uma primeira 
conversa “nas próximas horas”. 
Segundo informou Randolfe ao 
Correio da Manhã, essa reunião 
já deverá acontecer nesta segun-
da-feira (3).

Sem surpresas, o plenário 
do Senado Federal elegeu, nes-
te sábado (1?), o senador Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP) 
como novo presidente da Casa. 
Com uma ampla margem de 
vantagem, ele venceu por 73 
votos dos 81 senadores. Ficou 
a somente três votos dos re-
cordes, que foram os 76 votos 
obtidos por Mauro Benevides 
(MDB-CE) em 1991 e José 
Sarney (MDB-AP) em 2009.

Alcolumbre assumirá a 
presidência da Casa no biênio 
2025-2026. Como é tradição 
do Senado, a votação ocorreu 
em cédulas de papel, com resul-
tado apurado em tempo real. O 
senador já assumiu a presidên-
cia da Casa anteriormente, en-
tre 2019 e 2020.

Pacificação
A disposição em conversar 

logo com Lula é coerente com 
o discurso feito por Alcolum-
bre. O novo presidente do Se-
nado afirmou que durante sua 
gestão buscará a pacificação, 
especialmente entre os poderes. 
“Precisamos reconstruir pontes 
e lembrar que os adversários são 
parceiros no debate democráti-
co, típico de uma Casa como 
esta. Ansiamos, todos, pela pa-
cificação. Queremos resgatar 
a cordialidade que perdemos. 

Voltar a perceber que temos um 
objetivo comum: o desenvolvi-
mento do Brasil”, disse.

Todavia, apesar do tom 
brando, Alcolumbre destacou 
que o Senado precisa adotar 
um posicionamento “corajoso” 
frente aos demais poderes e à 
sociedade. “O Congresso Na-
cional deverá ser porta-voz do 
sentimento dos brasileiros que 
nos colocaram aqui. Pensar e 
agir no sentido de facilitar a 
vida do cidadão, dando mais 
oportunidades, mais liberda-
des, mais sonhos. Por vezes, isso 
nos exigirá um posicionamento 
corajoso perante o governo, o 
Judiciário, a mídia ou o merca-
do. Nem sempre agradaremos a 
todos”, disse Alcolumbre.

Orçamento
Outro recado claro dado por 

Alcolumbre é que ele não pre-
tende simplesmente ceder às de-
terminações do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Flávio Dino quanto à questão 
das emendas orçamentárias. O 
que se comenta no Congresso é 
que, se era Arthur Lira (PP-AL) 
o dono da chave do cofre do Or-
çamento na Câmara, no Senado 
o dono é Alcolumbre.

“Não haverá democracia for-
te sem um Congresso livre, sem 
um Parlamento firme, sem um 
Senado soberano, autônomo e 
independente. Quero ser claro: 
é essencial respeitar as decisões 
judiciais e o papel do Judiciário 

em nosso sistema democrático. 
Mas é igualmente indispensá-
vel respeitar as prerrogativas do 
Legislativo e garantir que este 
Parlamento possa exercer seu 
dever constitucional de legislar 
e representar o povo brasileiro”, 
reiterou o senador, em seu dis-
curso antes da votação.

Favorito da Casa, ele dis-
putou o posto com os senado-
res Astronauta Marcos Pontes 
(PL-SP), que teve quatro votos, 
e Eduardo Girão (Novo-CE), 
que também recebeu quatro 
votos. Os senadores Marcos 
do Val (Podemos-ES) e Sora-
ya Thronicke (Podemos-MS) 
também disputavam o posto, 
mas, em seus respectivos dis-
cursos no plenário, ambos reti-
raram suas candidaturas.

Mesa Diretora
Além do presidente da Casa, 

os demais membros eleitos para 
a Mesa Diretora do Senado são: 
Eduardo Gomes (PL-TO) na 
1ª vice-presidência, Humberto 
Costa (PT-PE) na 2ª vice-pre-
sidência, Daniella Ribeiro (PS-
D-PB) na 1ª secretaria, Confú-
cio Moura (MDB-RO) na 2ª 
secretaria, Ana Paula Lobato 
(PDT-MA) na 3ª secretaria e 
Laércio Oliveira (PP-SE) na 
4ª secretaria. Já os suplentes da 
Mesa Diretora são: Chico Ro-
drigues (PSB-RR), Messias de 
Jesus (Republicanos-RR), Sty-
venson Valentim (PSDB-RN) 
e Soraya Thronicke.

Pacheco
Pouco antes da sessão, o 

ex-presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), 
realizou uma última coletiva 
de imprensa como presidente 
da Casa. Na ocasião, ele fez 
um balanço de sua gestão e 
destacou a importância de se 
proteger a democracia.

“Em momentos de nega-
cionismo, momentos estra-
nhos como os que estamos 
vivendo no mundo, é muito 
importante que a política e a 
sociedade se unam nesse en-
frentamento à antidemocra-
cia”, destacou Pacheco.

Em meio às expectati-
vas de nomes para a reforma 
ministerial, o agora ex-presi-
dente do Senado foi cogitado 
para assumir o Ministério de 
Justiça e Segurança Pública 
no lugar de Ricardo Lewan-
dowski. Porém, na última 
quinta-feira (30), o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) reforçou que gostaria 
que Rodrigo Pacheco fosse 
o novo governador de Minas 
Gerais.

Questionado pela im-
prensa, durante entrevista 
coletiva antes da sessão, Pa-
checo comentou que tem 
interesse em concorrer ao go-
verno de Minas Gerais, mas 
ainda é cedo para anunciar 
uma possível candidatura, 
que dependerá de uma série 
de variáveis.

Antonio Cruz/Agência Brasil

Alcolumbre sucederá Rodrigo Pacheco no Senado

Novo presidente da ccJ, otto 
discorda das críticas de Kassab
Por Rudolfo lago

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) foi o tram-
polim usado por Davi Alco-
lumbre (União Brasil-AP). Por 
ela, passam todos os projetos 
em tramitação no Senado antes 
de irem ao plenário. Também 
convencionou-se que é nela 
que se instalam os relatores das 
emendas constitucionais, como 
foi Eduardo Braga (MDB-
-AM) na reforma tributária e 
como deverá acontecer com 
quem for designado relator da 
reforma do Imposto de Renda 
quando o governo a mandar 
para o Congresso. O novo pre-
sidente da CCJ será o senador 
Otto Alencar (PSD-BA). E, no 
sábado (1º), ao Correio da Ma-
nhã ele falou sobre seus planos.

Otto Alencar é do mesmo 
partido presidido pelo secretário 
de Governo de São Paulo, Gilber-
to Kassab. Que, na semana passa-
da, fez críticas duras ao governo 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e classificou o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 

como “fraco”. Otto Alencar dis-
se respeitar as críticas de Kassab, 
mas ao Correio afirmou não con-
cordar muito com elas.

“Num regime democrático, 
todos têm o direito de fazer 
suas avaliações”, disse o senador 
baiano. “E Kassab fez as dele”, 
continuou. “Mas acho que ele 
foi um pouco ácido demais, 
especialmente com Fernando 
Haddad”.

Conquistas
Alencar fez considerações 

sobre Haddad muito próximas 
das de Lula na entrevista cole-
tiva que concedeu no Palácio 
do Planalto na quinta-feira 
(30). “Haddad teve uma série 
histórica de conquistas aqui 
no Senado. Todas as matérias 
que defendeu foram aprovadas. 
Tem um crédito muito grande”, 
afirmou, citando a própria re-

forma tributária, seu primeiro 
projeto de regulamentação, e 
o arcabouço fiscal, entre outras 
propostas.

“O resultado está aí”, com-
pletou o senador. “Obteve mais 
de 10% de aumento na arreca-
dação de impostos”.

Nesse sentido, ele afirmou 
que irá seguir os mesmos crité-
rios de Davi Alcolumbre para a 
tramitação dos próximos pro-
jetos na pauta da CCJ. Ainda 
precisa ser concluído na Câma-
ra dos Deputados o segundo 
projeto de regulamentação da 
reforma tributária. E o governo 
promete enviar este ano o pro-
jeto sobre o Imposto de Renda. 
Da mesma forma, Alencar de-
signará relator e fará audiências 
públicas.

O senador ainda se alinha 
com um ponto que tem resis-
tência nos setores mais conser-
vadores do Congresso: a taxa-
ção dos super ricos. “Sempre fui 
a favor disso, e tenho inclusive 
projeto nesse sentido. No nosso 
país, tem que se cobrar imposto 
sobre lucros e dividendos”. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Para Otto, Kassab foi “ácido demais”

CORREIO POLÍTICO

Segundo sinal é que não 
existe outro Lula

16% do Congresso, 90% dos 
cargos: o X do problema

Combinados Trégua

Coalizão

Alternativas

Direita

Haddad

Um segundo sinal tam-

bém era repetido por par-

lamentares do Centrão. 

O centro percebe que, 

dependendo das circuns-

tâncias, pode deixar de ser 

linha auxiliar para ser al-

ternativa de poder. Como 

disse Kassab: Lula não ga-

nharia a eleição hoje, mas 

também não ganharia 

alguém com o sobreno-

me Bolsonaro. Inicia-se, 

então, um ensaio de fim 
da polarização. Mas que 

seguirá de olho em Lula 

como fenômeno político. 

Ninguém despreza sua 

capacidade política. Mas 

tem dúvidas se ele ainda 

dispõe da mesma saúde e 

vitalidade para concorrer 

a nova eleição em 2026. E, 

aí, o segundo problema: 

no campo de Lula, se não 

for ele, quem será? 

No sábado (1), enquanto 

ocorriam as eleições dos 

novos presidentes da Câ-

mara e do Senado, Hugo 

Motta (Republicanos-

-PB) e Davi Alcolumbre 

(União-AP), reverberava 

ainda a sequência de crí-

ticas ao governo dos prin-

cipais líderes do Centrão, 

os presidentes do PSD e 

do Republicanos, Gilberto 

Kassab e Marcos Pereira, 

e o ex-presidente da Câ-

mara Arthur Lira (PP-AL). 

Os comentários basea-

vam-se a partir de uma 

fórmula simples: sem o 

Centrão, o governo teria 

apenas 16% do Congres-

so, mas essa faixa mais à 

esquerda ocupa 90% dos 

cargos mais importantes 

da Esplanada. Quando os 

primeiros indícios ventila-

dos sobre novas mudan-

ças ministeriais são justa-

mente a ida da presidente 

do PT, Gleisi Hoffmann, a 

grita se generalizou. 

Não há indícios de que 

Kassab, Pereira e Lira te-

nham combinado antes 

que dariam os duros re-

cados que deram às vés-

peras da nova eleição do 

comando do Congresso. 

Mas foram motivados a 

partir dos mesmos senti-

mentos, e apontam para 

o que pode vir agora.

Nos discursos e nos pri-

meiros movimentos no 

sábado, com a presença 

maciça de ministros do 

governo prestigiando as 

posses, deu-se uma im-

pressão de trégua. Mas o 

Centrão ainda espera es-

sas compensações: ajuda-

rá se sentir que é também 

ajudado.

Mas Lula e, principalmen-

te o PT, precisam enten-

der que estão à frente 

de uma coalizão. Que, no 

caso do Congresso, está 

muito mais ao centro e à 

direita que à esquerda. Se 

insistir em pender a ba-

lança para o outro lado, o 

Centrão pode botar seus 

pesos em outro lugar. 

Não existe outro Lula, por-

que Lula nunca permitiu 

que fosse construído. Se 

a disputa política interna 

no PT queima aquele que 

parecia com mais chan-

ces de ser a alternativa – o 

ministro da Fazenda, Fer-

nando Haddad, o único 

que já foi testado –, facilita 

a debandada do Centrão.

Esse outro lugar, porém, 

pode não ser a extrema-

-direita. Motta e Alcolum-

bre procuraram marcar 

muito nos seus discursos 

o cansaço com os tempos 

de polarização e guer-

ra política. O Centrão se 

move. E pode ter se dado 

conta de que pode se mo-

ver sozinho. 

O resumo, portanto, é que 

o Centrão segue disposto 

a apoiar Haddad – até por-

que tem pontos de cone-

xão com sua agenda. Con-

cluirá a reforma tributária, 

o ajuste fiscal. Terá mais 
dificuldades de construir 
apoio, talvez, à reforma do 

Imposto de Renda e taxa-

ção dos super ricos.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

A disputa interna queima Haddad como alternativa

Lira seguiu os recados dados por Kassab e Pereira

POR RUDOLFO LAGO
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Discurso de Hugo Motta 
cita “democracia” 29 vezes

Por Karoline cavalcante

Com 35 anos, o mais jo-
vem presidente da Câmara 
prometeu que irá se inspirar 
no mais velho, que hoje a 
tudo acompanha como está-
tua na entrada do plenário. 
Em seu discurso após ser elei-
to no final da tarde de sábado 
(1º), o deputado Hugo Motta 
(Republicanos-PB) repetiu o 
gesto de Ulysses Guimarães 
(MDB-SP) ao promulgar a 
Constituição em 1988 e er-
gueu a Carta brasileira no 
alto dos seus braços. Repetiu 
ainda a palavra “democracia” 
29 vezes em seu discurso. E o 
concluiu fazendo referência 
ao filme “Ainda Estou Aqui”, 
que disputa o Oscar (com 
Fernanda Torres também dis-
putando o prêmio de melhor 
atriz dramática): “Ainda es-
tamos aqui”,disse ele. Hugo 
Motta teve o apoio declarado 
de 17 partidos, da esquerda à 
extrema-direita. Mas, em seu 
discurso, pontuou de que lado 
pretende estar.

Com 444 votos dos 513 
deputados, Motta superou, 
com larga vantagem, os seus 
concorrentes, o deputado 
federal Marcel Van Hattem 
(Novo-RS), que obteve 32 
votos, e o deputado fede-
ral Pastor Henrique Vieira 
(PSOL-RJ), com 22 votos. 
Além disso, houve dois votos 
em branco.

Para garantir a vitória no 
primeiro turno, ele precisava 
de 257 votos. Por 20 votos, 
não bateu o recorde, que foi 
de seu antecessor. No seu se-
gundo mandato como presi-
dente da Câmara, Lira teve 
464 votos.

A eleição também definiu 
os deputados que comporão 
a Mesa Diretora da Casa. O 
1º vice-presidente será Alti-
neu Côrtes (PL-RJ), eleito 
com 440 votos, enquanto o 
2º vice-presidente será El-
mar Nascimento (União 
Brasil-BA), com 427 votos. 

A 1ª secretaria ficará a car-
go de Carlos Veras (PT-PE), 
que obteve 427 votos, e a 2ª 
secretaria será ocupada por 
Lula da Fonte (PP-PE), elei-
to com 437 votos. Já a 3ª se-
cretaria será liderada por De-
legada Katarina (PSD-SE), 
que obteve 445 votos, e a 4ª 
secretaria ficará com Sérgio 
Souza (MDB-PR), que con-
quistou 432 votos. Além dos 
suplentes para as secretarias 
Antonio Carlos Rodrigues 
(PL-SP), Paulo Foletto (PS-
B-ES), Dr. Victor Linhalis 
(Podemos-ES) e Paulo Ale-
xandre Barbosa (PSDB-SP).

Ainda estamos aqui
Em seu primeiro discurso 

após a divulgação dos resul-
tados, Hugo Motta enfatizou 
a importância da estabilidade 
econômica para o fortaleci-
mento da democracia. Para 
ele, “defender a estabilidade 
econômica é defender a es-
tabilidade social”. “Faço um 
apelo, vamos deixar o Brasil 
passar. Não se pode mais dis-
cutir o óbvio. Nada pior para 
os mais pobres do que a infla-
ção e a instabilidade na eco-
nomia”, afirmou.

O novo presidente tam-
bém fez críticas à ditadura 
militar, repetindo o discurso 
de Ulysses Guimarães durante 
a promulgação da Constitui-
ção, em 1988: “Tenho ódio e 
nojo à ditadura”.

“Não existe ditadura com 
parlamento forte. O primeiro 
sinal de todas as ditaduras é 
minar e solapar todos os par-
lamentos. Por isso, temos de 
lutar pela democracia”, acres-
centou, fazendo alusão ao 
discurso de Davi Alcolumbre 
(União-AP) no Senado horas 
antes.

Ao final de sua fala, Mot-
ta mencionou o filme bra-
sileiro *Ainda Estou Aqui*, 
de Walter Salles, que retrata 
a história de Eunice Paiva, 
viúva do ex-deputado Ru-
bens Paiva, morto pelo regi-
me militar. “Temos de estar 
sempre do lado do Brasil. 
Em harmonia com os demais 
poderes, encerro com uma 
mensagem de otimismo: 
‘Ainda estamos aqui!’”, fina-
lizou o novo presidente da 
Câmara.

Em nota, o presidente da 
República, Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) parabenizou 

Motta pela vitória, destacan-
do a expectativa de avanços 
na parceria entre os poderes. 
“Estou certo de que avançare-
mos ainda mais nessa parceria 
exitosa entre Executivo e Le-
gislativo, para a construção de 
um Brasil cada vez mais de-
senvolvido e mais justo, com 
responsabilidade fiscal, social 
e ambiental”, afirmou o chefe 
do Palácio do Planalto.

Convergência
Em seu discurso final, Ar-

thur Lira afirmou que buscou 
deixar como marcas de sua 
gestão o cumprimento intran-
sigente dos acordos firmados, 
o diálogo incessante e a busca 
incansável por convergência. 
“Toda essa união e toda a con-
vergência que nos permitiram 
tantas entregas desemboca-
ram, agora, na construção do 
sólido bloco de apoio ao Pre-
sidente Hugo Motta, que vi-
venciou de perto nossa gestão, 
e que saberá dar continuidade 
ao ritmo de produtividade 
que o país espera de nós, com 
toda sua experiência, leveza, 
habilidade e abertura ao diá-
logo” disse Lira, ao passar o 
bastão. 

Novo presidente da Câmara diz que irá se espelhar em Ulysses
Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Hugo Motta foi eleito presidente com 444 votos

Por Rudolfo lago

Embora tenha pontuado o 
compromisso com o diálogo, 
o novo presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP) fez questão de dizer que 
o Congresso não abrirá mão do 
que considera suas “prerrogati-
vas” na questão orçamentária. 
O novo presidente da Câma-
ra, Hugo Motta (Republica-
nos-PB) tocou menos nesse 
ponto, mas tem compromissos 
com seu antecessor, Arthur 
Lira (PP-AL) e com aqueles 
que dominam o debate sobre 
a distribuição dos recursos do 
orçamento.

Após a eleição e posse dos 
novos presidentes do Congres-
so, ficou claro que o grande 
embate entre os poderes em 
2025 continuará girando em 
torno do processo de liberação 
das emendas orçamentárias. 
Paira entre os parlamentares o 
temor de que as investigações a 
respeito poderão desvendar es-
cândalos que envolveram depu-
tados e senadores. Mas nem por 
isso a intenção do Congresso 
é simplesmente ceder às deter-
minações feitas pelo ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Flávio Dino por mais 
transparência e rastreabilidade.

Projetos estruturantes
No meio desse tiroteio, o 

ministro de Relações Insti-
tucionais, Alexandre Padilha 
(PT), tentou escapar da saia-
-justa. Ao Correio da Manhã, 
porém, ele disse acreditar que 
uma boa relação em torno das 
emendas poderá se dar diante 
do compromisso, já aprova-
do, de utilização das emendas 

de bancada e de comissão em 
“projetos estrurantes”.

“Já está aprovado que as-
sim será o uso das emendas”, 
disse ele. Com isso, Padilha 
acredita que ficarão associa-
dos os interesses dos parla-
mentares na liberação dos re-
cursos com o do governo, que 
espera vê-los alinhados com 
seus projetos para o país.

Padilha e o líder do gover-
no no Congresso, Randolfe 
Rodrigues (PT-AP), circula-
ram no sábado pelo Congres-
so com um boné azul, onde 
se lia a frase “O Brasil é dos 
brasileiros”. Era uma clara alu-
são ao boné utilizado pelos 
seguidores de Donald Trump 
com a frase “Faça a América 
grande outra vez”. Segundo 
Randolfe, o boné foi ideia de 
Padilha, com a frase sendo de-
senvolvida pelo secretário de 
Comunicação da Presidência, 
Sidônio Palmeira.

Transparência
O problema é que não ne-

cessariamente isso resolve os 
pontos atacados pelas decisões 
de Flávio Dino no STF. Novo 
2º Vice-Presidente do Senado, 
Humberto Costa (PT-PE) re-
conheceu, em conversa com o 
Correio da Manhã.

“Essa questão só se pacifica 
se o Congresso entender que é 
preciso, como determina o STF, 
que a destinação dos recursos 
orçamentários tenha transpa-
rência e condições de rastreabi-
lidade”, disse Humberto Costa. 
E o Congresso, entenderá isso e 
respeitará a decisão? “Eu espero 
que sim”, disse Humberto Cos-
ta ao Correio.

orçamento continuará sendo 
principal embate entre poderes

Reprodução/Instagram

Padilha com o boné que bolou com Sidônio Palmeira

CORREIO BASTIDORES

Jandira diz que fala de Motta 
nega chance de perdão

PL ameaça obstruir pauta 
para forçar votação de anistia

Senado ‘Emedebista’

Clube do Bolinha

Outra briga

Festa na direita

Recepção

Para a deputada Jandira 

Feghali (PCdoB-RJ), a ên-

fase de Motta no tema da 

democracia mostra que 

ele não vai querer discutir 

o tema da anistia aos con-

denados por golpismo.

“Ele falou que quem aten-

tar contra a democracia 

terá resposta firme do 
Parlamento”, lembra. Afir-
ma também que, aos 35 

anos, o novo presidente 

da Câmara não vai querer 

se “queimar” aceitando 

votar a anistia.

Num ponto ela concorda 

com Sóstenes: a ênfase 

no legado de Ulysses Gui-

marães tem a ver com o 

passado emedebista de 

Motta.

Jandira diz que entre as 

prioridades da esquerda 

está a regulamentação 

das redes sociais. 

A anistia para acusados e 

condenados pela intento-

ra do 8 de Janeiro será um 

dos principais desafios do 
novo presidente da Câ-

mara, Hugo Motta (Repu-

blicanos-PB).

Recém-escolhido para o 

cargo de líder do PL, Sós-

tenes Cavalcante (RJ) diz 

que recorrerá à obstrução 

da pauta caso o tema não 

seja levado à discussão e 

votação. “Com 92 deputa-

dos (número de integran-

tes da bancada do seu 

partido), eu vou tocar o 

terror”, ameaça.

Ao Correio Bastidores, 

afirma que exigirá que 
a anistia seja pautada 

quando avaliar ter votos 

suficientes para aprová-la 
em plenário.

O regimento da Câmara 

permite que lideranças 

usem instrumentos para 

obstruir os trabalhos, 

como pedidos de verifica-

ção de quórum.

Sóstenes diz que estraté-

gia semelhante será usa-

da no Senado para forçar 

a discussão da anistia. O 

novo presidente da Casa, 

Davi Alcolumbre (União-

-AP), deu declarações 

contraditórias: disse que 

não haverá tema interdi-

tado, mas que a anistia 

não pacifica o pais.

Sóstenes considera que 

o discurso de Motta foi 

dentro do esperado, com 

várias citações em defe-

sa da democracia e refe-

rências diretas a Ulysses 

Guimarães, presidente 

da Assembleia Nacional 

Constituinte. “Ele (Motta) 

é um emedebista de for-

mação”, ressalta.

Fechadas as negociações 

para a composição da 

nova Mesa Diretora da 

Câmara, deputados no-

taram que não destinado 

nenhum cargo para uma 

mulher. Gilberto Nasci-

mento (PSD-SP) tomou a 

iniciativa de abrir mão de 

sua vaga para a Delegada 

Katarina (PSD-SE).

Outro ponto que ela con-

sidera fundamental é o 

que classifica de “enfren-

tamento ao sistema fi-

nanceiro”:  “Essas pessoas 

não param de construir 

um golpe contra o Lula”, 

afirma. A briga, segundo  
Jandira, inclui projetos 

como taxação dos divi-
dendos e dos super-ricos.

A extrema direita come-

morou muito os 31 votos 

obtidos por Marcel van 

Hattem (Novo-RS) à presi-

dência da Câmara. Diante 

dele, no plenário,  o depu-

tado Ricardo Salles (No-

vo-SP) gravou um vídeo 

em que exaltou o feito e 
lançou o nome do colega 

para o Senado.

A oposição prepara uma 

surpresa para o presiden-

te Lula, caso ele com-

pareça à cerimônia de 

abertura dos trabalhos do 

Congresso. Promete fazer 

uma performance no ple-

nário que inclui citações 

explícitas ao preço de ali-
mentos, especialmente 

da picanha e do café.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Deputada ressalta destaque à democracia 

Hugo Motta repete gesto de Ulysses Guimarães

POR FERNANDO MOLICA
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Aneel mantém bandeira 
tarifária verde para fevereiro

Financiamentos de imóveis 
atingem 22,3% em 2024

CORREIO ECONÔMICO

Expansão Perda de tração

Desafiante

Indicativo

Temores

Custo 

O volume expressivo de 

chuvas e os níveis positi-

vos dos reservatórios que 

movimentam as hidrelé-

tricas estão entre os fa-

tores que levaram a Ane-

el (Agência Nacional de 

Energia Elétrica) a anun-

ciar, nessa sexta-feira (31), 

a manutenção da bandei-

ra tarifária verde para este 

mês de fevereiro, o que 

implica a não cobrança de 

custo adicional.  Trata-se 

do terceiro mês seguido 

com o indicador tarifário.  

Antes disso, contudo, a 

autarquia, frente à seca 

história no segundo se-

mestre de 2024, havia 

decidido ‘hastear a ban-

deira tarifária vermelha 

patamar 1, em setem-

bro último, medida que 

não ocorria, há mais de 

três anos.

Segundo maior da histó-

ria, o volume de financia-

mentos imobiliários, com 

recursos da poupança 

totalizou R$ 186,7 bilhões 

em 2024, montante 22,3% 

superior ao registrado 

no ano anterior, segun-

do divulgou, na última 

quarta-feira (29), a Abe-

cip (Associação Brasileira 

das Entidades de Crédito 

Imobiliário e Poupança). 

Em contraste, a entidade 

tem a expectativa de que 

o indicador apresente re-

cuo entre 15 % e 20% este 

ano, ao nível de R$ 155 bi-

lhões, em razão do ‘esfria-

mento da demanda’, sob 

o peso do aperto mone-

tário adotado pelo Banco 

Central (BC). “O mercado 

imobiliário esteve bastan-

te saudável em 2024, com 

crescimento de lança-

mento e vendas”, afirmou 
o presidente da Abecip, 

Sandro Gamba, em entre-

vista coletiva.

Para a performance alta-

mente positiva do setor 

no ano passado, a Abe-

cip aponta o crescimento 

da economia brasileira, 

acima do previsto, com a 

expansão do emprego e 

da renda da população, o 

que aqueceu a demanda 

pela casa própria e a bus-

ca por financiamentos. 

A ‘tração’ exibida em 

2024, porém, começou a 

ser perdida nos últimos 

meses do ano, à medida 

que a Selic disparava, o 

que se refletia nos contra-

tos futuros de juros. Como 

efeito, os bancos começa-

ram a repassar a elevação 

da taxa básica para os ju-

ros do crédito imobiliário. 

Sinalização de um ano 

‘desafiante’, já no primei-
ro mês de 2025, os títulos 

do Tesouro Direto ficaram 
no ‘negativo’, após ‘dis-

paradas históricas’ em 

2024, mas o campeão de 

vendas continua a ser o 

Tesouro IPCA+ com venci-

mento entre 2029 e 2035, 

que paga 7,91%. 

Devido às previsões cli-

máticas atuais, o diretor-

-geral da Aneel, Sandoval 

Feitosa, admitiu que há 

um indicativo de que a 

bandeira tarifária verde 

deverá ser mantida em 

2025. Mas entende que 

uma previsão ‘mais asser-

tiva’ só será possível ao fi-

nal do período úmido. 

Em que pese os temores 

fiscais e monetários do 
país, os títulos prefixados 
oferecem boas oportuni-

dades, como o papel de 

curto prazo, que superou 

a barreira dos 15%, em-

bora prevaleça a cautela 

quanto ao volume, em 

razão da perspectiva de a 

Selic atingir 15% ao ano. 

A cada mês, o Operador 

Nacional do Sistema Elé-

trico (ONS) considera o 

custo variável da produ-

ção de energia, pela dis-

ponibilidade de recursos 

hídricos ou uso de fontes 

de geração mais caras. A 

arrecadação via bandeira 

tarifária paga os custos 

adicionais.
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Ocorrência de chuvas e reservatórios no nível são fatores

Crédito imobiliário atinge segundo maior valor da história

Inflação de alimentos 
‘anula’ avanço da renda  
Resgate do poder de compra ainda vai demorar, aponta estudo da LCA

Por marcello Sigwalt

Propalada aos quatro cantos 
pelo Planalto, muito antes da 
eleição municipal plebiscitária 
de outubro passado, o avanço 
da renda no país é ‘ofuscado’ 
pela disparada da inflação dos 
alimentos, o que compromete, 
de fato, a recuperação do poder 
de compra do consumidor tu-
piniquim.

É o que atesta levantamen-
to realizado pelo economista 
da consultoria LCA, Bruno 
Imaizumi, por meio do cruza-
mento do custo da cesta bási-
ca com a evolução do salário 
mínimo e do rendimento mé-
dio do trabalho. 

Desde seu início, a inflação 
tem sido uma ‘dor de cabeça’ 
para o quarto mandato petista, 
que sofre com os danos inevitá-
veis de popularidade, captados 
com frequência pelos indicado-
res, desde então. O mais grave, 
porém, para o lado de cá do 
balcão, do contribuinte paga-
dor de impostos, é saber que, 
segundo apontam analistas, há 
‘pouco espaço’ para a tomada 
de ações ‘mais eficazes’, tendo 

em vista um conjunto de fato-
res, como problemas climáticos 
e dólar em constante propen-
são de alta, face às recorrentes 
incertezas fiscais.

O descompasso entre infla-
ção e renda pode ser atestado 
pelo fato de que, enquanto o 
salário mínimo podia comprar 
2,07 cestas básicas em São Pau-
lo, no período de 2010 a 2919 

(antes, portanto da pandemia), 
tal poder aquisitivo caiu para 
1,51, em abril de 2022, ainda 
na gestão federal anterior, sob a 
pressão de preços das commo-
dities, em decorrência da guer-
ra da Ucrânia. 

Depois de mostrar recupe-
ração ‘módica’, para 1,8 da cesta 
básica, nos anos 2023 e 2024, 
dados mais recentes apontam 

que tal proporção teria ‘enco-
lhido’ para 1,7. Além de não 
recuperar o poder de compra 
anterior à pandemia, a pers-
pectiva é de estagnação dessa 
proporção, em 1,7, tanto em 
dezembro deste ano, quanto 
em igual mês de 2026, este úl-
timo, bússola para a tomada de 
ações de cunho eleitoreiro pelo 
Executivo. 

Tânia Rêgo - Agência Brasil

Poder de compra do consumidor brasileiro perde ‘feio’ para a carestia dos alimentos

O número de setores indus-
triais sem confiança atingiu o 
maior patamar em mais de qua-
tro anos e meio, revela o Índice 
de Confiança do Empresário 
Industrial (ICEI) Setorial, di-
vulgado na última quarta-feira 
(29) pela Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI).

No primeiro mês do ano, 
o ICEI caiu em 24 dos 29 
segmentos industriais. O mo-
vimento foi suficiente para 
que a quantidade de setores 
pessimistas passasse de 17, em 
dezembro, para 23, em janei-
ro. É o maior número de seg-
mentos sem confiança desde 
junho de 2020.

Para Marcelo Azevedo, ge-
rente de Análise Econômica da 
CNI, o pessimismo generaliza-
do entre os setores industriais 
preocupa.

 “Quando a falta de confian-
ça é disseminada, a indústria 
fica mais cautelosa como um 
todo. Na indústria, existe mui-

to encadeamento entre os seto-
res. Por isso, a falta de confiança 
em um setor afeta a confiança 
e, assim, as decisões de outro. 
Numa situação de falta de con-
fiança ampla, não existem seto-
res que se destacam e que, even-
tualmente, poderiam sustentar 
não só a própria atividade, mas 

de outros setores de sua cadeia 
produtiva”, avalia.

Segundo a pesquisa, o ICEI 
aumentou em cinco setores. No 
entanto, apenas o de produtos 
diversos migrou de falta de 
confiança, em dezembro, para 
confiança, em janeiro.

O levantamento mostra 

que a confiança caiu entre os 
empresários de todas as regiões 
do país. O maior recuo se deu 
no Norte (- 3,3 pontos). Em se-
guida, vêm Centro-Oeste (- 2,9 
pontos), Sul (- 2,1 pontos), Su-
deste (- 1,7 ponto) e Nordeste 
(- 0,5 ponto).

Com a queda, as indústrias 
do Norte e Centro-Oeste mi-
graram de confiança para falta 
de confiança, a exemplo da-
quelas do Sudeste e Sul, que 
já estavam nessa situação. Só 
os industriais do Nordeste se-
guem otimistas.

Confirmando a queda gene-
ralizada do ICEI, nas indústrias 
de pequeno porte, este caiu 2,8 
pontos; nas de médio, 1,6 pon-
to; e nas de grande, 1,4 ponto. 
Assim, as grandes indústrias 
saíram de um estado de con-
fiança para neutralidade, onde 
não há confiança, nem falta 
de confiança. As pequenas e 
médias empresas permanecem 
com falta de confiança. 

CNI: confiança industrial ‘despenca’
Agência de notícias da indústria

Confiança industrial caiu mais no Norte e no Centro-Oeste

Exportação sofre de ‘reprimarização’ 

Dívida bruta atinge R$ 76,1% do PIB

O presidente da Associa-
ção Brasileira de Máquinas e 
Equipamentos (Abimaq), José 
Velloso, afirmou na última 
quarta-feira, 29, que o País está 
caminhando para a reprimari-
zação da pauta de exportação. 
Velloso reconhece a robustez 
da balança comercial brasileira 
de 2024, que encerrou o ano 
com superávit de US$ 74,6 bi-
lhões, o segundo maior valor 
da série histórica, mas chama 
atenção para o comportamento 

das exportações da indústria de 
transformação.

“Há 10 anos, 64% das ex-
portações eram da indústria de 
transformação. Hoje, é 52%”, 
afirma. “Percebemos que há 
muita exportação de itens 
com baixíssima transformação, 
como açúcar, óleos combustí-
veis e carne bovina. Estamos 
caminhando para uma repri-
marização”, alertou.

Velloso também chamou 
atenção para o crescimento de 

25,6% das importações de bens 
de capital em 2024, um resulta-
do positivo. “Na teoria, isso se 
traduziria em aumento de pro-
dutividade no País. No entanto, 
o investimento no Brasil não 
cresceu e o consumo aparente 
de máquinas caiu.”

O presidente da Associação 
ainda afirmou que o País não 
está investindo na indústria 
como deveria. “O investimen-
to em máquinas é 35% menor 
do que o que tínhamos há 10 

anos”, recordou.
O presidente da Abimaq 

disse que a guerra comercial 
entre Estados Unidos e China 
já está trazendo consequências 
para o Brasil. Ele lembrou que 
o governo americano anterior, 
sob o comando de Joe Biden, já 
trabalhava com medidas tarifá-
rias, e a perspectiva é de conti-
nuidade do protecionismo na 
liderança de Donald Trump, 
principalmente sobre os produ-
tos chineses. 

A Dívida Bruta do Governo 
Geral (DBGG) como proporção 
do Produto Interno Bruto (PIB) 
passou de 77,7% em novembro 
para 76,1% em dezembro, segun-
do informou o Banco Central 
nesta sexta, 31. Em dezembro de 
2023, a relação dívida/PIB estava 
em 73,8%. Em reais, a dívida bru-
ta do governo recuou de R$ 9,09 
trilhões para R$ 8,98 trilhões na 
passagem de novembro para de-
zembro – no final de 2023, era de 
R$ 8,07 trilhões.

De acordo com o chefe 
adjunto do departamento de 
estatísticas do BC, Renato Bal-
dini, a redução significativa da 
dívida bruta do governo geral 
em dezembro de 2024 reflete a 
redução de operações compro-
missadas do Banco Central.

“Essa redução (em relação 
a novembro) é explicada so-
bretudo pela redução no volu-
me das operações compromis-
sadas do Banco Central, e que 
resultou na redução das reser-

vas internacionais após as in-
tervenções do Banco Central 
no mercado de câmbio em 
dezembro”, disse, explicando 
que para garantir liquidez nas 
intervenções o BC reduziu 
o volume de operações com 
compromisso de recompra de 
moeda.  

O pico da dívida bruta foi 
alcançado em dezembro de 
2020 (87,6% do PIB), devido 
às medidas fiscais adotadas pela 
covid-19. No melhor momen-

to, em dezembro de 2013, che-
gou a 51,5% do PIB.

O BC estima que cada 1% 
de desvalorização do dólar 
ante o real implica em uma 
alta de 0,1 ponto porcentual 
na DBGG como proporção do 
PIB, o equivalente a R$ 11,80 
bilhões. E cada 1 ponto de alta 
da taxa Selic, mantido por 12 
meses, tem reflexo de 0,41 pon-
to porcentual na dívida bruta, 
cerca de R$ 48,60 bilhões em 
valores correntes.  



Segunda-feira, 3 de Fevereiro de 2025 7EsportEs

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Empate

Arias renova com o Fluminense

Líder ainda

NBA

A troca envol-

vendo o es-

loveno Luka 

Doncic, agora 

jogador do Los 

Angeles Lakers, 

e Anthony Da-

vis, que foi para 

o Dallas Mave-

ricks, ocorrida na madrugada deste domingo (2), vem 

sendo tratada pela 

mídia especializada 

como a mais impactante e surpreendente dos últimos 

tempos na NBA.

Tão surpreendente que nem mesmo LeBron James, 

maior astro da NBA após os anos 2000, sabia do acordo 

entre as franquias.

A negociação foi feita sem que os astros envolvidos sou-

bessem. De acordo com Shams Charania, jornalista da 

ESPN americana e principal responsável por divulgar 

a troca, Davis, Doncic e até mesmo LeBron James não 

sabiam das movimentações dos times nos bastidores. 

O Volta Redonda empa-

tou com o Vasco, neste sá-

bado, dia 01, por 2 a 2, em 

jogo válido pela sétima 

rodada do Campeonato 

Carioca. O Voltaço contou 

com duas falhas da zaga 

cruzmaltina, enquanto o 

Cruzmaltino empatou a 

partida nos acréscimos 

com Vegetti.

O Fluminense acertou a 

renovação de contrato 

com Jhon Arias, neste 

sábado (1º). O atacante 

colombiano de 27 anos 

assinou novo vínculo 

com o Tricolor das La-

ranjeiras até o meio de 

2028.

O anúncio oficial da re-

novação aconteceu na 

manhã deste sábado, 

em coletiva de imprensa 

no CT Carlos Castilho e 

com a presença do pre-

sidente do Fluminense, 

Mário Bittencourt. Arias 

soma 196 jogos com a 

camisa tricolor, tendo 

marcado 43 gols.

O Voltaço entra em cam-

po novamente no Raulino 

de Oliveira, na quinta-feira 

(6), e encara o Maricá. Até 

este domingo (2), o Trico-

lor de Aço tinha 13 pon-

tos, que pode ser alterado 

pelo Maricá, terceiro colo-

cado com 11 pontos e que 

joga nesta segunda con-

tra o Madureira.

NBA

NBA em choque com troca

CORREIO NO MUNDO

Novo acidente aéreo nos EUA

GUERRA NO CONGO - O confronto entre o Exército 

congolês e o grupo rebelde M23, apoiado por Ruanda, 

segue se expandindo na República Democrática do 

Congo, RD Congo. Após a tomada da cidade de Goma, 

capital da província de Kivu do Norte, os rebeldes se-

guem agora em direção a Kivu do Sul.

O alto comissário da ONU para os Direitos Humanos, 

Volker Turk, disse que essa escalada do conflito traz o ris-

co de aprofundar ainda mais os casos de violência sexu-

al. Segundo ele, essa tem sido “uma característica terrível 

do conflito armado no leste da RD Congo há décadas”.
Para Turk, a atual proliferação generalizada de armas 

em Goma está exacerbando os riscos já significativos 
de violações e abusos graves.

Um avião de pequeno 

porte caiu próximo a um 

shopping em uma área 

residencial da cidade da 

Filadélfia, nos Estados 
Unidos, causando uma 

explosão e um incêndio, 

disse nesta sexta-feira (31) 

o governador da Pensilvâ-

nia, Josh Shapiro. Relatos 

iniciais falam em diversos 

mortos no solo.

Segundo o secretário dos 

Transportes do governo 

Donald Trump, Sean Duf-

fy, o avião fazia um trasla-

do médico e transportava 

seis pessoas: dois tripu-

lantes, dois médicos, o pa-

ciente e um familiar. Suas 

mortes ainda não foram 

confirmadas.
Autoridades do governo 

americano, incluindo a 

FAA (Administração Fede-

ral de Aviação, na sigla em 

inglês), equivalente à Anac 

no Brasil, anunciaram que 

vão abrir uma investiga-

ção sobre o acidente.

Shapiro, o governador de-

mocrata da Pensilvânia, 

disse que todos os recur-

sos do estado estão à dis-

posição das autoridades 

locais.

WFP/Moses Sawasawa 

Famílias fogem dos combates

Mudanças do Brasil no Brics

Tênis: Brasil cai na Copa Davis

Itamaraty troca negociador do país no grupo, por pressão de Dilma

Seleção perde para França por 3 a 0 e vai para as eliminatórias

Foi substituído o principal 
negociador do Brics em pleno 
ano de realização da cúpula do 
bloco no Brasil. O embaixador 
Eduardo Saboia, que foi o sher-
pa (negociador principal) das 
últimas duas cúpulas do bloco, 
deixa o cargo de secretário de 
Ásia e Pacífico e sua função no 
Brics, e deve assumir como em-
baixador na Áustria, caso seja 
confirmado pelo Senado.

Como presidente do Novo 
Banco de Desenvolvimento 
(NDB, na sigla inglês), o nome 
oficial do banco do Brics, Dil-
ma participa das reuniões do 
bloco.

Quem assumiu o lugar de 
sherpa na negociação da cúpu-
la do Brics foi Mauricio Lyrio, 
secretário de Assuntos Econô-
micos e Financeiros. Ele desem-
penhou essa função no G20, no 
ano passado.

Dilma x Saboia

Em 2023, após ver Saboia 
na cúpula do bloco na África 
do Sul, Dilma ligou para o pre-
sidente Lula para protestar con-
tra a presença do diplomata em 
reuniões. Ela se recusa a ficar no 
mesmo recinto que Saboia.

A ex-presidente brasileira 
adicionou Saboia a sua lista 
de desafetos após o diplomata 
tirar, de forma clandestina, o 
senador boliviano Roger Pinto 
da embaixada do Brasil em La 
Paz, em 2013. Saboia era encar-
regado de negócios e levou o 
político boliviano até o Brasil, 
onde Pinto pediu refúgio.

O episódio levou Dilma a 
demitir o então chanceler, An-
tonio Patriota. Saboia foi para 
a “geladeira” do Itamaraty e só 

seria reabilitado no governo 
Temer, quando se tornou chefe 
de gabinete do então chanceler 
Aloysio Nunes.

No primeiro momento em 
que Dilma se queixou a Lula 
da presença de Saboia no Brics, 
em 2023, o Itamaraty não agiu. 
Mas ela continuou a criticar 
o chanceler Mauro Vieira por 
manter o diplomata no posto.

No final do ano passado, 
quando o presidente Lula 
costurou um acordo para 

Dilma ser reconduzida à pre-
sidência do banco, o Itama-
raty pôs em marcha a substi-
tuição.

Dilma no NDB

O mandato de Dilma à fren-
te do banco expira em julho. A 
recondução, em tese, viola as 
regras do banco, que estabele-
cem mandatos de cinco anos e 
rodízio entre os países.

O próximo presidente da 
instituição financeira deveria 
ser um representante da Rússia. 
No entanto, o país está sob inú-
meras sanções internacionais 
por causa da Guerra da Ucrâ-
nia. O presidente russo, Vladi-
mir Putin, decidiu ceder a vez 
em favor de Dilma.

A maior defensora da per-
manência de Dilma no Banco 
dos Brics era a China. O gover-
no chinês tem relacionamento 
próximo com a ex-presidente. 
Em setembro do ano passado, o 
líder Xi Jinping concedeu a ela 
a Medalha da Amizade, a mais 
alta honraria da China para es-
trangeiros.

Por Patricia Campos 
Mello (Folhapress)

Não deu para o Brasil na 
Davis. Atuando fora de casa, a 
equipe perdeu para França por 
3 a 0 e foi eliminada na com-
petição internacional por sele-
ções no tênis. 

O primeiro revés foi de 2 
sets a 0 (parciais de 7/5 e 6/3), 
de João Fonseca, número 2 do 
Brasil e 99 do mundo, para 
Ugo Humbert, número 1 dos 
franceses e 15 do mundo.

Após o duelo, Fonseca 
desabafou: “Sou apenas um 
garoto de 18 anos, tentando 
melhorar meu jogo e alcançar 
meu sonho. Sei que algumas 
partidas são difíceis e que 
o nervosismo vai aparecer. 
Hoje acho que ele jogou me-
lhor e é isso que posso dizer. 
Estou tentando trabalhar 
mais para as próximas parti-
das”, disse o tenista.

Depois o paranaense Thia-
go Wild, número 1 do Brasil 
e 76° do mundo, caiu diante 
de Arthur Fils, número 2 da 

França e 19° do mundo, pelo 
placar de 2 sets a 0 (parciais 
de 6/1 e 6/4).

Nas duplas, Marcelo Melo 
e Rafael Matos perderam por 
2 sets a 1 para a dupla france-
sa formada por Pierre Hughes 
Herbert e Benjamin Bonzi, em 
parciais de 4/6, 6/3 e 6/4.

Mesmo com mais dois 
jogos de simples a fazer, os 
times podem optar por fazer 
apenas um, já que o confron-
to foi definido. 

Agora, o Brasil, liderado 
pelo capitão Jaime Oncins, 
precisrá jogar as eliminató-
rias do grupo mundial da 

Davis, para se manter na eli-
te do tênis e não voltar para 
as repescagens sul-ameri-
canas, onde ficou durante 
muito tempo na década pas-
sada.

A França enfrenta a 
Croácia na próxima rodada 
da Copa Davis. 

Roberto Stuckert Filho/PR

André Gemmer/Green Filmes/CBT

China não se opôs ao novo mandato de Dilma

Equipe do Brasil na Davis, com João Fonseca e Marcelo Melo

Hamas liberta mais três reféns israelenses
Uma leva de três reféns 

mantidos na Faixa de Gaza pelo 
grupo terrorista Hamas foi li-
berada neste sábado (1º) em 
troca de dezenas de prisioneiros 
palestinos, na mais recente eta-
pa de um cessar-fogo que tenta 
encerrar a guerra de 15 meses 
no Oriente Médio.

Ofer Kalderon, um cidadão 
franco-israelense, e Yarden Bi-
bas, de origem argentina, foram 

entregues a membros da Cruz 
Vermelha na cidade de Khan 
Yunis, no sul de Gaza, antes de 
serem transferidos para Israel. O 
israelense-americano Keith Sie-
gel foi entregue separadamente 
no porto da cidade de Gaza.

A família de Bibas ganhou 
atenção ao longo do conflito 
por incluir os mais jovens se-
questrados pelo Hamas duran-
te o ataque do grupo no sul de 

Israel Kfir e Ariel, que tinham 
respectivamente oito meses e 
meio e quatro anos de idade no 
momento do atentado.

Uma multidão se reuniu 
no local que ficou conhecido 
como Praça dos Reféns, em Tel 
Aviv, para assistir à libertação 
em telas gigantes ao ar livre. 
Kalderon e Bibas subiram bre-
vemente em um palco em Khan 
Yunis, na frente de um pôster 

com figuras do Hamas antes de 
serem entregues aos funcioná-
rios da Cruz Vermelha

Horas depois, 183 prisio-
neiros palestinos foram liber-
tados — 150 chegaram a Gaza, 
enquanto 32 desembarcaram 
de um ônibus em Ramallah, 
na Cisjordânia ocupada, onde 
foram recebidos por uma mul-
tidão. Um deles será exilado no 
Egito, de acordo com o Hamas.

Horas após membros de 
torcidas organizadas do Sport e 
do Santa Cruz protagonizarem, 
neste sábado (1), violentos con-
frontos nas ruas do Recife, as 
direções das duas equipes per-
nambucanas enviaram mensa-
gens de repúdio e expressaram 
o compromisso de atuarem pela 
promoção da paz no futebol.

Em entrevista coletiva 
após a vitória de 1 a 0 de sua 
equipe no estádio do Arruda, 
o presidente do Santa Cruz, o 
empresário Bruno Rodrigues, 

também defendeu a imple-
mentação de medidas mais du-
ras de combate à violência no 
futebol.

“O fato é que esta é uma 
questão muito maior do que 
aconteceu hoje. E é uma ques-
tão que vem acontecendo no 
dia a dia do futebol pernam-
bucano. É lamentável. O Santa 
Cruz não corrobora com este 
tipo de atitude. Vamos nos reu-
nir esta semana, porque o Santa 
cruz vai combater este tipo de 
atitude. Por exemplo, vamos 

colocar nos próximos eventos 
a questão do reconhecimento 
facial”, disse o dirigente.

Após os confrontos entre 
membros de torcidas organiza-
das do Santa Cruz e do Sport, 
12 pessoas foram levadas para 
o Hospital da Restauração, em 
Recife. Segundo a unidade de 
saúde, nove vítimas de agressão 
física já foram liberadas após 
atendimento e três seguem in-
ternadas.

As brigas generalizadas 
aconteceram antes do clássico 

entre Santa Cruz e Sport, pelo 
Campeonato Pernambucano, 
que foi mantido apesar da con-
fusão. Diversos vídeos publica-
dos nas redes sociais mostram 
cenas de extrema violência.

Em nota, a Secretaria de 
Defesa Social de Pernambuco 
informou que 14 pessoas estão 
detidas. Antes do jogo, cerca 
de 650 foram conduzidas até o 
Batalhão de Polícia de Choque 
(BPChoque) e passaram por 
revista, sendo acompanhadas 
até o local da partida.

sport e santa Cruz repudiam violência
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Morre aos 86 anos Newton 
Cardoso, que governou MG

Velório será no Palácio da Liberdade;  Zema decreta luto ofi cial de três dias 

Governador de Minas Gerais nos 
anos de 1987 a 1991 e um dos fun-
dadores do MDB no estado, Newton 
Cardoso morreu na madrugada deste 
domingo (2) aos 86 anos.

O fi lho do político, deputado 
federal Newton Cardoso Jr. (MDB-
-MG), confi rmou a morte em rede so-
cial. “O nosso ‘trator’ dedicou a vida à 
política e ao povo mineiro. Advogado, 
administrador, empresário e realiza-
dor, com atuação em diversos setores, 
contribuiu para a geração de emprego 
e o desenvolvimento do nosso estado”, 
afi rmou.

Segundo ele, o pai estava interna-
do para tratar da saúde. Há dois dias, 
a família publicou uma nota dizendo 
que o estado do governador inspirava 
cuidados.

O velório acontecerá nesta se-
gunda-feira (3), das 10h às 17h, no 
Palácio da Liberdade, em Belo Ho-
rizonte. Mais informações serão re-
passadas em breve, de acordo com o 
governo estadual.

Veterano da política mineira, ele 
exerceu mandatos a partir dos anos 
1970. Foi prefeito do município de 
Contagem por três gestões e se ele-
geu ao governo em 1986, em pleito 
em que o PMDB fez quase todos os 
governadores do país na esteira do 
Plano Cruzado, do então presidente 
José Sarney.

Posteriormente, de 1999 a 2002, 
Newton Cardoso foi vice-governador 
na gestão de Itamar Franco, ex-pre-
sidente da República. Mais recente-
mente, foi deputado federal de 2011 
a 2015, cargo que exerceu ainda em 
outras duas legislaturas.

Em sua carreira, também enfren-
tou problemas na Justiça, como uma 
condenação por peculato, acusado de 

Divulgação

O ex-governador do estado de Minas Gerais, Newton Cardoso, era um veterano da política e morreu neste domingo aos 86 anos

O governador do Estado do Rio 
de Janeiro, Cláudio Castro, divul-
gou nota de pesar pelo falecimen-
to da bispa Keila Ferreira, aos 52 
anos. Keila era casada com o bispo 
Samuel Ferreira, presidente execu-
tivo da Convenção Nacional das 
Assembleias de Deus no Brasil e lí-
der da Assembleia de Deus em São 
Paulo, e morreu neste sábado (1º).

- É com profundo pesar que re-
cebo a notícia do falecimento da 
bispa Keila Ferreira, uma grande 
líder cristã, que dedicou sua vida 
à fé e à solidariedade. Sua trajetó-
ria foi marcada pelo compromisso 

com a obra de Deus, pelo amor ao 
próximo e pela liderança inspira-
dora, que transformou a vida de 
milhares de pessoas. Neste mo-
mento de dor, expresso minhas 
mais sinceras condolências ao bis-
po Samuel Ferreira, seus filhos, 
familiares, amigos e toda a comu-
nidade da Assembleia de Deus no 
Brás - disse o governador. 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva também lamentou a morte 
da bispa, por meio de nota divul-
gada a imprensa: “Com profundo 
pesar recebi a notícia do falecimen-
to da bispa Keila Ferreira, uma das 

principais lideranças da Assembleia 
de Deus do Brás. Esposa do bispo 
Samuel Ferreira, sua partida preco-
ce é sentida não apenas pela famí-
lia, mas por toda a comunidade, a 
que tanto se dedicou”, escreveu o 
presidente.

Lula destacou a trajetória da 
bispa como importante liderança 
das mulheres no meio evangélico. 
“A bispa Keila era uma referência 
de fé inabalável e amor genuíno ao 
próximo. Sua vida foi marcada pelo 
compromisso incansável em servir, 
inspirando muitos com seu exem-
plo e ensinamentos”, acrescentou.

Governador do Rio, Cláudio Castro 
lamenta morte de bispa em São Paulo

Instagram/ bispakeilaferreir

Bispa Keila 
Ferreira, uma 
das principais 
lideranças da 

Assembleia de 
Deus do Brás

superfaturamento na desapropriação 
de um imóvel quando era prefeito de 
Contagem. A pena prescreveu e foi 
considerada extinta.

Lula divulga nota de pesar
O presidente Lula (PT) decla-

rou em nota ter recebido com pesar 
a notícia da morte do emedebista e 
afi rmou que ele “foi um importante 
opositor da ditadura”.

A executiva nacional do MDB 

disse em rede social que a história do 
político foi marcada “pela enorme 
quantidade de obras”.

O deputado federal por São Paulo 
e presidente nacional do MDB, Baleia 
Rossi, disse que “Newton deixa um le-
gado de obras reconhecidas pelo povo 
mineiro”.

Luto de três dias em MG
O governador de Minas, Romeu 

Zema (Novo), afi rmou que vai decre-

tar luto ofi cial de três dias. A soleni-
dade de troca de guarda prevista para 
este domingo, no Palácio da Liberda-
de, também foi cancelada.

“Minas Gerais perde uma perso-
nalidade marcante. Newton Cardoso 
teve uma longa jornada na política, 
iniciada ainda quando jovem, e sem-
pre se destacou por sua capacidade de 
diálogo, carisma e resiliência”, disse o 
governador Romeu Zema.

Natural de Brumado (BA), New-

ton Cardoso nasceu em 1938 e che-
gou a Belo Horizonte com 16 anos 
para trabalhar na indústria. Come-
çou na política no movimento estu-
dantil e se formou em administra-
ção pública e sociologia na UFMG 
(Universidade Federal de Minas Ge-
rais) e direito na PUC-MG (Ponti-
fícia Universidade Católica de Mi-
nas Gerais).

Arthur Guimarães de 
Oliveira - Por Folhapress
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"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
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Magé bate recorde de resgate 
de animais silvestres

Modelagem de concessão da 
Ferrovia Vitória-Rio é aprovada

CORREIO FLUMINENSE

Desenvolvimento de 24 municípios

Carnaval Raiz em São Gonçalo

O número de resgates de 

animais silvestres aumen-

tou significativamente em 
Magé, segundo balanço 

oficial da Guarda Ambien-

tal do município. No ano 
de 2024, foram resgatados 

173 animais silvestres. En-

tre eles, gambá, bicho-pre-

guiça, sagui, coruja e diver-
sos outros. Em 2023, foram 
124 animais no total. Já em 
2022, a guarda resgatou 48 

animais. O dado foi divul-
gado pela Secretaria Mu-

nicipal de Meio Ambiente, 
que tem intensificado as 
ações de resgate e preser-
vação da fauna local.
Em Magé, diversas espé-

cies de animais silvestres, 
como aves, mamíferos e 
répteis, são resgatadas 
devido a condições adver-
sas, como tráfico ilegal de 

animais, destruição de ha-

bitats naturais e colisões 
com veículos.
“A população de Magé 
tem se mostrado cada vez 
mais ativa na proteção da 
biodiversidade e esse é o 

caminho para garantir a 
sobrevivência das espécies 
e o equilíbrio dos ecossis-

temas da região”, ressal-

tou o secretário de Meio 
Ambiente de Magé, Carlos 
Henrique Lemos.
O próximo passo, segundo 
a Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente, é ampliar 
as ações de fiscalização e 
os projetos de educação 
ambiental. O objetivo é re-

duzir ainda mais os casos 
de maus-tratos e promo-

ver a convivência harmo-

niosa entre a cidade e a 
fauna silvestre.

O Governo do Estado 
aprovou, na última sexta-

-feira (31), a modelagem 

de concessão da EF-118, 
a ferrovia Vitória-Rio, que 
formará o Anel Ferrovi-
ário do Sudeste. A pro-

posta foi discutida, junto 
à Agência Reguladora de 
Serviços Públicos Con-

cedidos de Transportes 
Aquaviários, Ferroviários, 
Metroviários e de Rodo-

vias do Estado do Rio de 
Janeiro (Agetransp) e 

entidades empresariais 
fluminenses. A licitação 
do primeiro trecho da 
ferrovia, entre São João 
da Barra (RJ) e Anchieta 
(ES), deverá ser realizada 
no final de 2025, segun-

do previsão do Ministério 
dos Transportes. 
A EF-118 terá, ao todo, 495 
km e conectará a Estrada 
de Ferro Vitória-Minas 
(EFVM), no Espírito San-

to, à malha ferroviária da 
MRS, no Rio de Janeiro. 

A ferrovia trará impacto di-
reto no desenvolvimento 

de 24 municípios, sendo 
que 13 já serão beneficiados 
na fase inicial da implanta-

ção. O Anel Ferroviário do 
Nordeste contribuirá para 
o fortalecimento das expor-
tações brasileiras. Além dis-

so, representa investimento 
em atividade que contribui 

para a redução das emis-

sões de CO2. A reunião re-

alizada na sede do governo 
estadual faz parte da série 
de encontros que o Minis-

tério dos Transportes e a 
Agência Nacional de Trans-

portes Terrestres (ANTT) 
estão realizando para apre-

sentar o projeto e ouvir su-

gestões.

São Gonçalo viverá uma 
grande festa de carnaval 
entre os dias 1 a 4 de mar-

ço. O Carnaval Raiz 2025 
promete agitar a cidade 
com muita música, anima-

ção e diversidade cultural. 
A partir das 17h, foliões de 
todas as idades poderão se 
divertir em vários pontos 
da cidade, com atrações 

como bandas, baterias de 
escolas de samba e DJs, 
que animarão os morado-

res e visitantes ao longo de 

quatro dias de celebração. 
O Carnaval Raiz 2025 será 
realizado em sete bairros 
da cidade: Trindade, Pache-

co, Jardim Catarina, Santa 
Catarina, Jardim Alcântara, 
Itaúna e Porto da Pedra.

Divulgação

Divulgação / Gov. Estado

Número de resgates de animais silvestres 

aumentou significativamente em Magé

Licitação poderá ser feita ainda este ano

Governo do Estado 
mantém Tarifa Social 
a R$ 5 nos trens

O governador Cláudio 
Castro renovou a Tarifa So-
cial das passagens de trem. 
O benefício, que venceria no 
sábado (01), foi prorrogado 
por mais um ano, de acordo 
com o Decreto 49.489, pu-
blicado na última sexta-feira 
(31).  Com o desconto, os 
passageiros que se enqua-
dram nos pré-requisitos vão 
economizar R$ 114,40 por 
mês, considerando 22 via-
gens no período.

“A Tarifa Social é um be-

nefício essencial, porque re-
duz o peso do transporte no 
bolso do trabalhador, fun-
cionando como uma política 
pública de transferência dire-
ta de renda. É um incentivo 
para a economia, que garante 
a manutenção e a geração de 
mais empregos”, afirma o go-
vernador Cláudio Castro.

A Tarifa Social é válida para 
quem tem entre 5 e 64 anos, 
ganho mensal até R$ 3.205,20 
(conforme determinação judi-
cial), além de possuir um car-

tão Riocard Mais habilitado no 
Bilhete Único Intermunicipal 
(BUI) e vinculado ao próprio 
CPF. Quem trabalha sem car-
teira assinada ou não possui 
renda também tem direito ao 
benefício.

No metrô, os passageiros 
também seguem usufruin-
do do desconto e pagando o 
mesmo valor (R$ 5). A Tarifa 
Social Metroviária segue em 
vigor até 11 de abril de 2025. 
Utilizam o benefício 89 mil 
passageiros de trens.

Com o desconto, passageiros com direito ao 
benefício vão economizar R$ 114,40 por mês

SuperVia

Governador Cláudio Castro renovou a Tarifa Social das passagens de trem

Prefeitura de Maricá 
inicia distribuição de 
kits escolares

são Gonçalo segue com 
ações de ordenamento

A Prefeitura de Maricá, 
por meio da Secretaria de 
Educação, iniciou a entrega 
gradual dos kits escolares para 
as 79 escolas da rede munici-
pal de ensino para o ano letivo 
de 2025, que inicia dia 05/02. 
Cerca de 30 mil alunos irão 
receber os materiais, que serão 
de responsabilidade de cada 
unidade escolar.

Os kits de vestuário, que 
já estão sendo gradativamente 
entregues, contam com sandá-
lias tipo crocs, meia sola para a 
Educação Infantil e tênis para 
todos os alunos (modelo femi-
nino e masculino). Além das 
peças tradicionais, como blusa, 
mochila e bermuda.

Cada escola ficará responsá-
vel pelas entregas dos kits esco-
lares personalizados conforme 
as demandas dos diferentes 
públicos de estudantes, sendo 
eles: berçário, maternal, pré-es-
cola, Ensino Fundamental (do 
1º ao 9º ano) e EJAI.

Materiais
Dentre os materiais, es-

tão: agendas, cadernos, lápis 
de grafite, borrachas, tinta 

guache, resma de papel, pasta, 
massinha de modelar, régua e 
estojo. Além disso, os alunos 
também recebem caixas de 
lápis de cor, livros didáticos 
e paradidáticos, e mochilas, 
compondo um conjunto edu-
cacional completo.

Já os professores irão rece-
ber junto das bolsas objetos 
para a sua prática profissional 
como pilotos, apagador e agen-
da escolar, que também será or-
ganizada a distribuição gradual 
e de forma que não afete o an-
damento normal das aulas pela 
unidade escolar.

Volta às aulas
Cerca de 30 mil alunos 

matriculados nas 79 escolas da 
rede pública municipal retor-
narão às aulas no dia 05/02. 
Os estudantes são distribuídos 
entre creche, pré-escola, Ensino 
Fundamental I (1º ao 5º ano), 
Ensino Fundamental II (6º ao 
9º ano) e a Educação de Jovens, 
Adultos e Idosos (EJAI). 

Os professores retornam 
antes dos alunos, nos dias 03 e 
04 de fevereiro, para apresenta-
ção e planejamento escolar.

As ações da Subsecreta-
ria de Fiscalização de Postu-
ras, da Secretaria de Ordem 
Pública da Prefeitura de São 
Gonçalo, seguem acontecen-
do. Neste último sábado (1°), 
os agentes atuaram na apura-
ção de denúncias e fiscaliza-
ção de comércios irregulares 
nos bairros Boaçu e Porto 
Velho. Neste domingo (2), 
as equipes estiveram na Praia 
das Pedrinhas.

Os fiscais notificaram es-
tabelecimentos comerciais 
que não atendiam às normas, 
além de apurar denúncias de 
bares sem alvará de funciona-
mento, poluição sonora e uso 
do solo irregular. Também 
foram estipulados prazos 
para que os comerciantes re-
gularizem a situação.

“Essas operações são mui-
to importantes para manter-

mos o ordenamento urbano 
em nosso município. Esta-
mos atuando primeiramente 
nas vias principais e, futura-
mente, iremos atuar dentro 
dos bairros, para trazer mais 
segurança e ordenamento 
urbano para a população 
gonçalense”, afirmou o sub-
secretário de Posturas, Diego 
Manhães.

As operações contaram 
com o apoio da Guarda Mu-
nicipal, através da Ronda 
Ostensiva Municipal de São 
Gonçalo (Romu), e de agen-
tes do 7º Batalhão da Polícia 
Militar.

Essas fiscalizações serão 
realizadas de forma rotineira, 
como parte do esforço contí-
nuo da gestão para reprimir o 
uso indevido do espaço pú-
blico e melhorar a qualidade 
de vida no município.

Divulgação

Cerca de 30 mil alunos irão receber os materiais

Programa Viva Vôlei 
em itaboraí

O programa Viva Vôlei, 
fruto da parceria entre a Pre-
feitura de Rio Bonito e a Con-
federação Brasileira de Vôlei 
(CBV), está com inscrições 
abertas para crianças de 6 a 14 
anos na cidade.

A iniciativa tem o obje-
tivo de promover a prática 
esportiva e a inclusão social 
e se destaca por ser uma ex-
celente oportunidade para 
crianças aprenderem os fun-
damentos do voleibol de ma-
neira divertida, promovendo 
a inclusão social através do 
esporte e cidadania.

Com atuação no Ginásio 
de Boa Esperança, o programa 
oferece aulas de iniciação ao 
voleibol, além de valores como 
trabalho em equipe, disciplina 
e respeito. A ideia é criar uma 

base sólida para futuros atle-
tas, mas também para aqueles 
que buscam apenas uma ativi-
dade física prazerosa.

As inscrições estão dis-
poníveis as terças e quin-
tas-feiras, das 8h às 17h, no 
próprio Ginásio de Boa Es-
perança ou na secretaria de 
Esporte e Lazer. Para parti-
cipar, os interessados devem 
preencher apenas uma ficha 
de inscrição.

O Viva Vôlei é uma opor-
tunidade para crianças e ado-
lescentes se engajarem em um 
esporte olímpico, que pode 
abrir portas para futuras con-
quistas. Além disso, o progra-
ma contribui para a sociali-
zação, desenvolvendo não só 
as habilidades motoras, mas 
também o espírito coletivo.

Como cadastrar o 
benefício do Bilhete 
Único Intermunicipal 
(BUI)?

Para quem tem o cartão 
Vale-Transporte e não tem o 
BUI:

Os clientes devem procu-
rar a empresa onde trabalham 
e solicitar o benefício. Mas 
lembre-se dos requisitos ne-
cessários.

O caminho mais indica-
do é procurar uma das lojas 
Riocard Mais ou os postos 
de atendimento especial em 
estações da SuperVia. São 
15 lojas da Riocard Mais 
na região Metropolitana, e 
cinco delas (Central do Bra-
sil, Nova Iguaçu, Duque de 
Caxias, Campo Grande e 
Méier) já contam com equipe 
reforcada. Os endereços das 
unidades podem ser consul-
tados em  https://ondeesta-
mos.riocardmais.com.br/

Para o cliente que tem 
o cartão Expresso e 
não está cadastrado 
no sistema Riocard 
Mais e nem no BUI:

1) Entre no site da Rio-
card Mais. Em seguida, aces-
se a seção “Para você” e clique 
no menu “Cadastrar-se”. 

2) Preencha o formulário 
com as informações exigidas 
(este é o seu cadastro no sis-
tema Riocard Mais). 

3) Associe o seu cartão 
Riocard Mais ao seu CPF. 

4) Acesse o site www.rio-
bilheteunico.com.br/declara-
cao e realize a declaração de 
renda para ter direito ao BUI. 

5) Retorne ao site e entre 
com o seu login e senha na se-
ção “Para você”. Depois, siga 
estas etapas: no menu, usuá-
rio> consulta e alteração> cli-
que no seu nome> alterar> ha-
bilitar bilhete único> gravar.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Dia de Iemanjá reúne 
milhares na Praia do Arpoador

‘Carrossel de Emoções’ abre 
circuito de megablocos

Tentativa de roubo termina em prisão

Dois assaltos deixam quatro feridos

Após obras, Beco do Vitinho é entregue

Rainha do Mar, Nossa Se-
nhora da Imaculada Con-
ceição ou Nossa Senhora 
dos Navegantes, no sin-
cretismo religioso do ca-
tolicismo, Iemanjá teve 
seu dia comemorado por 
milhares de pessoas nesse 
domingo (2), que entre-
garam suas oferendas ao 
mar, na Praia do Arpoador, 
na 3ª edição do Dia de Ie-
manjá no Arpoador, que 

durou das 8h às 22h, com 
direito a rodas de samba, 
jongo, afoxé e umbanda, 
entre outras atividades. 
Reconhecida como Pa-
trimônio Imaterial, desde 
2021, a celebração à Ieman-
já – também considerada 
a maior festa afro-religiosa 
do país – coincide com o o 
momento de encerramen-
to do Encontro de Povos 
de Terreiro. 

Ao som de sucessos de 
Claudinho e Buchecha, 
Mr. Catra e Ludmilla, além 
da presença da Corte 
Real, o ‘Carrossel de Emo-
ções’ abriu o circuito de 
megablocos do Carna-
val de Rua, atraindo uma 
multidão de 40 mil pes-
soas na rua Primeiro de 
Março e Avenida Antônio 
Carlos, nesse sábado (1º). 
Na oportunidade, o públi-
co pôde curtir o som dos 
anos 2000, com versões 
ritmadas de clássicos do 
funk, como “Rap da felici-

dade”, de Cidinho e Doca, 
além de hits da nova ge-
ração, como “Quem é”, de 
MC Daleste, e “Sua cara”, 
de Anitta e Pabllo Vittar.
O presidente da Riotur, 
Bernardo Fellows, des-
tacou que “o Carrossel 
de Emoções é um bloco 
tradicional do Rio. São 13 
anos de história e mais 
uma vez abriu o Carnaval”. 
Este ano, o megabloco 
‘Carrossel de Emoções’ 
optou por um mix dos 
anos 2000 (música nacio-
nal, samba e axé).

Em decorrência de patru-
lhamento efetuado, para 
apurar uma tentativa de 
roubo, agentes do 1º Co-
mando de Policiamento 
de Área (CPA), com apoio 
do 3º BPM (Méier), na Ave-
nida Dom Hélder Câmara, 
prenderam um suspeito e 
apreenderam um adoles-
cente. 

Durante abordagem na 
rua Fernão Dias, os po-
liciais avistaram um veí-
culo com indivíduos em 
atitude suspeita, sendo 
recebidos a tiros pelos cri-
minosos. Foram apreen-
didos: uma pistola 9mm, 
um revólver calibre 38 e 
munições dentro de um 
carro. 

Dois assaltos consecuti-
vos resultaram em quatro 
pessoas feridas na Zona 
Oeste. No primeiro, três 
pessoas foram baleadas, 
em um depósito de bebi-
das no bairro de Curicica, 
depois que criminosos 
invadiram o local, renden-
do os clientes e atirando a 
esmo. 

No segundo, um policial 
militar, de folga, teria tro-
cado tiros com crimino-
sos, ao tentar impedir o 
assalto de um motociclis-
ta, deixando uma mulher 
baleada. Os bandidos fu-
giram. Acionados, agen-
tes da PM encaminharam 
as vítimas ao Hospital Mu-
nicipal Lourenço Jorge. 

Após passarem por uma 
intervenção, por parte da 
Fundação Rio-Águas (ór-
gão da Secretaria de In-
fraestrutura), as obras de 
drenagem e urbanização 
do Beco do Vitinho, em 
Senador Camará (Zona 
Oeste) foram entregues, 
nesse sábado, pelo prefei-
to do Rio, Eduardo Paes. 

“Estivemos aqui e assumi-
mos o compromisso de 
fazer essa obra. Fizemos, 
concluímos e agora en-
tregamos. Vamos seguir 
avançando naquilo que 
a Prefeitura puder fazer, 
que for nossa responsa-
bilidade e que estiver ao 
nosso alcance”, afirmou o 
administrador municipal. 

Karen Eppinghaus

Fernando Maia - Riotur

Rainha do Mar acolheu grande público no Arpoador

Multidão curtiu megablocos do Carnaval de rua 2025

POR MARCELLO SIGWALT

Emergências voltam a operar
Cardoso Fontes e Andaraí passam a contar com esse setor vital

O prefeito do Rio, Eduar-
do Paes, e o secretário munici-
pal de Saúde, Daniel Soranz, 
deram início nesta sexta-feira 
(31) às obras do Hospital Car-
doso Fontes (HCF), em Ja-
carepaguá. A emergência será 
reaberta na segunda-feira (3), 
juntamente com a do Hospital 
do Andaraí.

“A população vai perceber 
uma melhora gradual nos aten-
dimentos tanto no Hospital do 
Andaraí quanto no Cardoso 
Fontes. Não existe solução má-
gica, é um processo. Já contra-
tamos profissionais, e muitos 
estão iniciando hoje”, destacou 
o prefeito do Rio.

A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) pretende aumen-
tar para 250 o número de leitos 
no Cardoso Fontes, e assim 
crescer o número de procedi-
mentos de 84 mil para 160 mil 
por ano com a reestruturação. 
A expectativa é ter 650 novos 
profissionais atendendo os pa-
cientes até o fim de março.

“Estamos recebendo novos 
profissionais: 120 para o Hos-
pital Cardoso Fontes e 250 
para o Hospital do Andaraí. 
Com isso, já conseguimos rea-

brir completamente as emer-
gências de ambos os hospitais a 
partir de segunda-feira”. 

Soranz acrescentou que, 
“inicialmente, elas funciona-
rão em espaços temporários, 
enquanto as obras das emer-
gências definitivas avançam. A 
previsão é que, entre janeiro e 
março de 2026, as novas emer-
gências estejam prontas e ope-
rando nos espaços definitivos”.  

Com o avanço das obras, o 
Cardoso Fontes passará a con-
tar com um novo Centro de 
Emergência Regional (CER), 
nos moldes do que já ocorre 
nos complexos de grande emer-
gência da rede municipal.

Terá, também, uma nova ala 
de pediatria e um novo centro 
de imagem, com capacidade  de 
400 atendimentos diários.

Também foi reaberta a 

emergência do Hospital do 
Andaraí (HFA), que recebeu 
uma série de intervenções para 
retomar os serviços de portas 
abertas, com contratação de 
profissionais, manutenção, lim-
peza e readequação definitiva 
das instalações.  

A previsão é de que os inves-
timentos em ambas as unidades 
permitirão o funcionamento de 
700 leitos no total.  

Agência Gov./EBC

Unidade do Andaraí recebeu reforço de profissionais 

Carnaval de Rua terá 
quatro postos médicos

A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) preparou um 
esquema especial de atendi-
mento pré-hospitalar nas áreas 
de maior concentração de pú-
blico durante a programação 
do Carnaval de rua na cidade, 
nos bairros do Centro, Copa-
cabana e Ipanema. São quatro 
postos médicos que darão su-
porte a um total de 44 blocos, 
incluindo os oito megablocos 
do Centro e Zona Sul. Os pos-
tos do Centro começam a fun-
cionar já neste fim de semana 
para os desfiles dos megablocos 
Carrossel de Emoções e Chá da 
Alice.

Os postos atenderão o pú-
blico nos blocos de maior im-
pacto no calendário de Carna-
val de rua na cidade. A estrutura 
da SMS conta, ao todo, com 

19 leitos, sendo um de suporte 
avançado em cada posto; além 
de 24 poltronas de hidratação 
e 157 ambulâncias avançadas 
para transferir casos mais graves 
às UPAs ou hospitais da rede. 
As remoções serão coordena-
das pela Central Municipal de 
Regulação, Serão 580 plantões 
médicos.

No centro, serão dois pos-
tos – na Praça Ana Amélia e no 
Largo da Carioca – nos dias 1º,  
2 ,  9,  15,  22  e  23 de fevereiro 
e 1º,  2,  3,  4  e  8 de março. Em 
Ipanema, o posto médico ficará 
na Praça Nossa Senhora da Paz, 
nos dias 16, 22, 26 e 28 de feve-
reiro e 1º, 2, 3 e 4 de março. Já 
em Copacabana, estará na Pra-
ça do Lido com operação nos 
dias 23 de fevereiro e nos dias 
1º, 2, 3, 4 e 8 de março.

‘dia do acolhimento’ 
abrange rede municipal

A Secretaria Municipal de 
Educação promoveu, neste 
sábado (1º), o Dia do Acolhi-
mento em todas as unidades 
escolares da rede. A atividade 
é uma preparação para o iní-
cio do ano letivo, que começa 
no dia 5 de fevereiro, para os 
mais de 650 mil alunos matri-
culados da creche às turmas 
de jovens e adultos (PEJA) na 
rede municipal de ensino da 
cidade do Rio. 

“Iniciamos neste sábado a 
distribuição dos kits escolares 
para os mais de 650 mil alunos 
de nossa rede. Um trabalho ár-
duo, que exige um grande pla-
nejamento e logística”, afirmou 
o prefeito Eduardo Paes.

No Dia do Acolhimento, 
mães, pais e responsáveis pe-
los alunos puderam conhecer 

a rotina da escola, os horários, 
as regras de convívio adotadas 
na unidade escolar e principal-
mente como funciona a restri-
ção ao uso de celulares, que já 
está em vigor na rede carioca de 
ensino desde o ano passado.

A Secretaria Municipal de 
Educação distribuirá mais de 
675 mil kits escolares (inclui 
kits reserva) nas 1.557 unida-
des da rede. Cada aluno recebe 
camisetas, bermudas e um par 
de tênis. Além do uniforme, 
os estudantes recebem o kit 
de material escolar composto 
por cadernos, lápis, borracha, 
canetas, apontador, lápis de 
cor, canetinhas, giz de cera, te-
soura, cola, régua, esquadros, 
tinta guache, pincel, massa de 
modelar, além das apostilas do 
RioEduca.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Os desfiles milionários das 
escolas deveriam ter um teto?

Agremiação pode gastar R$ 16 milhões, acima da cota de R$ 12 milhões

Por Marcello Sigwalt

Na hora da folia, o que 
menos se pensa é nos gastos. 
No entanto, quando se trata 
do ‘negócio’ escolas de samba, 
eles atingem cifras milionárias, 
o que suscita a pergunta que 
não quer calar: existe um limite 
para despesas, consumidas em 
apenas um dia? 

Questionamentos à parte, o 
fato é que cada escola do Grupo 
Especial pode fazer jus à quan-
tia de R$ 12 milhões, totalmen-
te livres de impostos, distribuí-
dos pela Liga Independente das 
Escolas de Samba do Rio (Lie-
sa). Auditoria de contas, nesse 
aspecto, nem é cogitada. 

De qualquer modo, respon-
der à essa pergunta, quando se 
trata do ‘maior espetáculo da 
Terra’, não é coisa fácil de fazer, 
mesmo levando em conta que 
um desfile de uma agremiação 
de elite pode atingir o montan-
te astronômico de R$ 16 mi-
lhões ou mais, dependendo de 
seu porte e de sua capacidade 
de obter receitas, por meio de 

patrocínios culturais, ‘mecenas 
ou ainda, fomento de governos. 

É nesse ponto que se acirra 
o debate quanto à fixação de 
um teto de recursos por escola, 
como tentativa de evitar que 
aquela, mais ‘aquinhoada’ fi-
nanceiramente, desequilibre e 
vença a disputa pelo título de a 
‘melhor do Carnaval’. 

Estudos apontam que as 
agremiações mais ricas podem 
dispender até R$ 1 milhão na 

contratação de equipe de co-
reógrafos e bailarinos, tendo 
em vista conquistar a nota má-
xima dos jurados. Para se desta-
car entre as demais, há escolas 
que não hesitam em gastar R$ 
60 mil em penas para a fantasia 
de sua porta-bandeira princi-
pal. Aqui, o que importa é ‘fa-
zer a diferença’.  

Na visão do prefeito do 
Rio, Eduardo Paes, “no mun-
do ideal, as escolas deveriam 

nem ter subsídio e, sim, um 
modelo de negócios que as 
tornasse autossustentáveis. 
Mas não sei qual seria esse va-
lor [do teto]”. Atualmente, a 
Prefeitura do Rio repassa R$ 
2,15 milhões para cada escola 
do Grupo Especial.

Outro exemplo clássico de 
‘opulência’ material é o ‘inves-
timento’ feito, para chamar a 
atenção do público, em fanta-
sias de musas e rainhas de ba-
teria. Segundo o estilista Alan 
Vieira, responsável pela confec-
ção de 15 peças para diversas 
escolas para a edição de 2025, 
uma dessas fantasias pode cus-
tar até R$ 90 mil. 

“O que encarece é quando 
a cliente pede aquelas bem lu-
xuosas, com pedras da Swaro-
viski e penas verdadeiras”, acres-
centou Vieira.

Também alvo prioritário 
de gastos, a comissão de frente, 
normalmente composta por 15 
integrantes, poderá contar com 
mais participantes, o que ‘in-
fla’, ainda mais, os gastos para a 
apresentação da escola. 

Tânia Rego - Agência Brasil

Gastos milionários das escolas de samba 

acirram debate sobre a fixação de limites

Opinião
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Nova Iguaçu quer construir 
piscinões para evitar enchentes
Município e Light discutem ideia para amenizar impacto das chuvas

Nova Iguaçu deu mais um 
passo na busca por medidas 
que possam amenizar os danos 
causados por consequência de 
chuvas fortes, como as que atin-
giram a cidade na última quar-
ta-feira (29). Na manhã desta 
sexta (31), o prefeito Dudu 
Reina recebeu o secretário esta-
dual de Planejamento e Gestão, 
Adilson Faria, e representantes 
da Light para debater a cons-
trução de caixas de retardo, 
conhecidos como piscinões, 
capazes de reter grande volume 
de água.

O encontro aconteceu no 
local onde a Prefeitura dese-
ja construir o reservatório, 
um terreno de propriedade da 
Light, localizado na Rua Co-
ronel Bernardino de Melo, ao 
lado do Viaduto Dom Adriano 
Hipólito, conhecido como via-
duto do antigo Extra, no bair-
ro da Luz. Também estiveram 
presentes a assessora de Proje-
tos Especiais, Cleide Moreira, 
e os secretários municipais de 
Infraestrutura, Paulo César de 
Souza, e de Agricultura e Meio 
Ambiente, Edgar Martins.

“Precisamos que a Light 
autorize a construção dos pis-
cinões. Por isso, fizemos uma 
reunião com o corpo técnico da 
concessionária para dar conti-
nuidade ao estudo de viabilidade 
feito pela PUC-RJ. Estas caixas 
de retardo serão fundamentais 
para que possamos amenizar os 
problemas causados pela chuva 

enquanto seguimos cobrando 
dos governos Estadual e Federal 
a execução do Projeto Iguaçu”, 
disse Dudu Reina.

“Nosso projeto prevê a 
construção de seis caixas de 
retardo, todas ao longo da Via 
Light, sendo a primeira delas 
aqui ao lado do viaduto Dom 
Adriano Hipólito. São áreas 
que vão receber uma grande 
quantidade de água, reduzindo 
o volume que chega ao Rio Bo-
tas. Com os piscinões, elas fica-
riam retidas para que pudessem 
escoar pelo rio de forma grada-
tiva, diminuindo sua elevação 
e, consequentemente, a possi-
bilidade de transbordamento”, 

explica a assessora de Projetos 
Especiais, Cleide Moreira.

Enquanto aguarda autori-
zação da Light e também a exe-
cução do Projeto Iguaçu, a Pre-
feitura vem buscando soluções 
capazes de amenizar o proble-
ma das enchentes. Uma delas 
foi a obra de canalização do Rio 
Botas, incluindo o alargamento 
da calha de sete para 14 metros 
em um trecho de 1,2 km entre 
Ouro Preto e Comendador 
Soares, aumentando a profun-
didade de 1,5m para 3m.

Para que o serviço fosse 
executado pela Secretaria Mu-
nicipal de Infraestrutura, a 
prefeitura demoliu quase 400 

construções irregulares às mar-
gens do rio, entregou moradias 
novas a 335 famílias e ressarciu 
outras 61. Além disso, a limpeza 
dos rios, canais e desobstrução 
de bueiros é feita regularmente.

No entanto, para que a ca-
nalização do Botas tenha a efi-
ciência desejada, é fundamen-
tal que saia do papel o Projeto 
Iguaçu, orçado inicialmente 
em R$ 1 bilhão e que necessita 
do apoio do Estado e da União 
para sua execução. O projeto 
consiste na construção de bar-
ragens e criação de reservató-
rios, entre outras medidas que 
poderão evitar o transborda-
mento do rio. 

Divulgação

Dudu Reina recebeu o secretário estadual de Planejamento e representantes da Light 

Tecnologia para o 
aumento da Segurança

O prefeito de Duque de 
Caxias, Netinho Reis, está testan-
do um equipamento para aumen-
tar a segurança da população do 
município. Na última sexta-feira 
(31), entrou em fase de teste a 
Torre de Monitoramento, insta-
lada na Praça Roberto Silveira, no 
bairro 25 de Agosto, centro da ci-
dade, uma parceria com o governo 
do estado. Caso o equipamento 
seja aprovado, o uso será ampliado 
e uma série de torres será instala-
da nas ruas e bairros de Duque 
de Caxias. Esse é mais um passo 
que o prefeito Netinho Reis está 
dando para garantir a segurança 

das famílias de Duque de Caxias. 
O prefeito explica o diferencial da 
Torre que, se aprovada, vai auxiliar 
na segurança da cidade: “são seis 
câmeras em cada torre, que serão 
instaladas em cem praças, dando 
mais segurança e dignidade para 
as famílias de Duque de Caxias. 
Para usar é muito simples, basta 
apertar o botão de emergência. 
O agente que está no Centro de 
Comando será alertado imedia-
tamente. As câmeras fazem reco-
nhecimento facial e de placas dos 
veículos e contam com um botão 
que aciona o agente que está no 
Centro de Comando”.

B. Roxo: Ônibus Castramóvel 
estaciona no Barro Vermelho

O secretário municipal de 
Proteção Animal de Belford 
Roxo, Francisco Jucier Barbo-
sa, o ZZ da Crajubar, recebeu 
a visita da subsecretária de Pro-
teção e Bem – Estar Animal 
do Estado, Camila Costa, e do 
superintendente Thiago Azeve-
do. Em pauta, a vinda do ôni-
bus castramóvel, que tem capa-
cidade esterilizar cerca de 200 
animais, para Belford Roxo. O 
primeiro lugar definido é a pra-
ça do Barro Vermelho, no dia 
10 de fevereiro, de 8h às 14h.

O secretário ZZ da Crajubar 
destacou que a estrutura do cas-
tramóvel do Governo do Estado 
permitirá a castração de uma 
grande quantidade de animais. 
“Essa parceria é fundamental 
para que possamos alcançar 
muitos animais que precisam 
ser castrados. A Prefeitura será 
sempre parceira nessas causas”, 
resumiu ZZ da Crajubar.

Wona e Constantino 
Reis como pontos

ZZ da Crajubar, Camila 
Costa e Thiago Azevedo visi-
taram o estádio Nélio Gomes, 

sede da Sociedade Esportiva 
Belford Roxo, time de futebol 
profissional do município. O 
objetivo foi verificar a possibi-
lidade de levar o castramóvel 
também para lá. “O secretário 
ZZ já definiu a Praça do Wona 
e o Ciep (Constantino Reis) 
como outros dois pontos de 
castração. O estádio também 

é outra possibilidade”, comen-
tou Camila.

O castramóvel conta com 
cerca de 20 profissionais, entre 
veterinários, técnicos e auxiliares. 
O procedimento de castração 
dura em média 40 minutos. Um 
dos objetivos é controlar a popu-
lação de animais domésticos para 
evitar a superpopulação de rua.

Divulgação

Barro Vermelho recebe Castramóvel no dia 10/02

A Prefeitura de Japeri, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Agricultura e Pesca (SE-
MAPE), está avançando com 
importantes ações de limpeza 
e desassoreamento nos rios São 
Pedro e Catuteiro. O objetivo 
é prevenir alagamentos duran-
te o período de chuvas.

A iniciativa, que teve início 
em julho do ano passado, está 
beneficiando mais de 12 km de 
curso d’água, com a utilização 
de uma escavadeira para a re-
moção de troncos e galhos de 
árvores derrubados pelas chu-
vas fortes, aumentando assim a 
capacidade de escoamento das 
águas pluviais.

O trabalho no Rio São Pe-
dro abrange uma extensão de 
8 km, entre a Ponte Preta e o 
deságue do Rio Guandu. Além 
disso, também estão sendo 
realizados serviços nos rios Ca-
tuteiro, Canal Normandia, Ar-
roz , São Pedro e Santo Antô-
nio, no bairro Pedra Lisa, que 
juntos, totalizam uma extensão 
de 24.5 km de limpeza.

Prevenção: 
Japeri investe 
em limpeza 
de rios 
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Paracambi perde vice-prefeito 
Romero Marques

Saúde de Meriti realiza ação 
de ‘Volta às Aulas’ em Éden

Profissionais e comunidade local

ENEL oferece atendimento em Caxias

Prefeito lamentou a partida

O vice-prefeito do muni-
cípio de  Paracambi, Ro-
mero Marques de Freitas, 
55 anos, morreu na última 
sexta-feira (31). Conhecido 
como Romero do Hospi-
tal, ele estava internado 
no Hospital Universitário 
Pedro Ernesto (Hupe), em 
Vila Isabel, Zona Norte 
do Rio. A causa da morte 
ainda não foi divulgada. 
O velório aconteceu nes-

te domingo (2), no Clube 
Municipal Cassino de Pa-
racambi, em uma cerimô-
nia aberta ao público. Pos-
teriormente, foi realizado 
o cortejo fúnebre para o 
Cemitério Municipal Nos-
sa Senhora da Conceição, 
e com o enterro reserva-
do à família. A Prefeitura 
de Paracambi, na Baixa-
da Fluminense, decretou 
luto de 7 dias.

A Secretaria Municipal 
de Saúde de São João de 
Meriti, por meio da Uni-
dade de Saúde da Famí-
lia Salvador José de Lima 
(Gato Preto), realizou na 
sexta-feira (31) uma ação 
de “Volta às Aulas – Saú-
de em Dia”, no bairro 
Éden. Equipes estiveram 
na Quadra do Castelinho, 
oferecendo diversos ser-
viços para crianças e res-
ponsáveis. 
Durante o evento, a Saúde 
disponibilizou os serviços 
de solicitação de exames 

para tipagem sanguínea 
e fator RH, atualização 
da caderneta de vacina-
ção, emissão do Cartão 
SUS e atualização do Bol-
sa Família. Além disso, 
agentes comunitários de 
Saúde percorreram algu-
mas ruas da localidade 
para realizar ativamente 
atendimentos à domicílio, 
orientar sobre encami-
nhamentos para as uni-
dades e até mesmo cui-
dados contra a dengue, 
zika e chikungunya.

O diretor da USF Gato 
Preto, Felipe Brandão, 
pontuou sobre a ação de 
saúde. “Os responsáveis 
pelos alunos têm pouca 
disponibilidade de tempo 
e dificuldade para ir até a 
unidade, pensando nisso, 
trouxemos os nossos pro-
fissionais até a comunida-
de local, pontuou Brandão. 

O morador do bairro e pai 
de três meninas, Anselmo 
Luiz, levou as filhas para 
aproveitarem os serviços 
da ação. “Quero agradecer 
em nome da minha famí-
lia e da comunidade, por 
esse trabalho dos profis-
sionais da Saúde que nos 
atenderam bem e com ra-
pidez”, disse.

Nesta segunda-feira (3), a 
Enel Distribuição Rio reali-
za seu atendimento móvel 
para a cidade de Duque de 
Caxias. O objetivo é facilitar 
o acesso dos clientes a ser-
viços fornecidos pela com-
panhia. A unidade móvel 
vai oferecer os mesmos ser-
viços das lojas físicas: ade-
sões, troca de titularidade, 

parcelamentos, religações, 
negociações de débitos e 
ligações novas. Das 10h às 
16h, a van da Enel estará es-
tacionada na Praça Jardim 
Anhangá, na Avenida Hé-
lio de Oliveira, no bairro do 
Jardim Anhangá. Além do 
atendimento móvel, a em-
presa também disponibili-
za seus canais digitais.

O prefeito de Paracam-
bi, Andrezinho Ceciliano 
lamentou a partida do 
amigo e político. “No últi-
mo ano, eu ganhei muito 
mais do que um candi-
dato a vice-prefeito. Na 
verdade, ganhei um com-
panheiro de sonhos e de 
jornadas. Um ser huma-
no incrível, dono de um 

coração do tamanho do 
mundo, um homem de-
dicado e comprometido 
com a vida das pessoas. 
Vai nos fazer uma grande 
falta”, declarou o prefeito. 
Romero começou a vida 
política como vereador 
em 2016. Ele foi um dos 
vereadores mais votados 
da história de Paracambi.

Divulgação

Divulgação

Equipes estiveram na Quadra do Castelinho

POR CARLOS MARTINS
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Romero 
Marques foi 
sepultado 
neste 
domingo (02)

SECRETARIA DE ESTADO DE AGRICULTURA, 
PECUÁRIA, PESCA E ABASTECIMENTO

DIRETORIA GERAL DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

AVISO

A Comissão de Pregão da Secretaria de Estado de Agricultura, 
Pecuária, Pesca e Abastecimento torna público a retomada, da 
licitação na modalidade de Pregão Eletrônico, abaixo especificada: 

MODALIDADE: Pregão Eletrônico nº 001/2025
TIPO: Menor Preço por Lote. 
DATA: 17 de Fevereiro de 2025 às 11h00. 
OBJETO:  Aquisição de 14 (quatorze) veiculos de passeio padrão, 
tipo: hatch, na forma estabelecida no Edital e seus anexos 
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 1.020.143,97 (um milhão, vinte 
mil, cento e quarenta e três reais e noventa e sete centavos). 
PROCESSO: SEI-020001/000255/2024 

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônico www.compras.rj.gov.br.
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Secretaria de Defesa Civil vai a Brasília
Alinhamento de protoco-

los de alertas e alarmes e a des-
tinação de verbas para obras 
de reconstrução da cidade fo-
ram os temas da visita do se-
cretário de Proteção e Defesa 
Civil, Guilherme Moraes no 
Centro Nacional de Gerencia-
mento de Riscos e Desastres 
(Cenad), em Brasília. Técni-
cos da Defesa Civil também 
participaram da visita.

“Foi um encontro muito 
positivo para alinhamento 
desses protocolos emitidos 
pelo Cenad e pela Prefeitura, 
tudo com o objetivo de aten-
dermos melhor a população. 
Todas essas ações reforçam o 
compromisso da Prefeitura 
para uma cidade mais segura 
e resiliente”, comentou o se-
cretário de Proteção e Defesa 
Civil, Guilherme Moraes.

O diretor geral de Moni-
toramento e Alerta, Tiago 
Schnorr, também falou da 
importância da parceria com 
a Prefeitura de Petrópolis. “É 
preciso sempre estreitar os la-
ços para melhorar o serviço 
prestado para a população, 
seja na temática de monitora-
mento, de obras de prevenção 
e de resposta”, ressaltou.

O secretário de Proteção 

e Defesa Civil, Guilherme 
Moraes também teve um en-
contro, em Brasília, com o 
secretário Nacional de Defe-
sa Civil, Wolnei Wolff, sobre 
a destinação das verbas para 
a reconstrução da cidade, es-
treitamento da relação com a 
Defesa Civil Nacional e a coo-
peração técnica do município 
de Petrópolis com agências 
internacionais.

A Prefeitura de Petrópolis, 
por meio da Secretaria de Edu-
cação, marcará presença no En-
contro Nacional do Programa 
Nacional de Alimentação Esco-
lar (PNAE) 2025, que ocorrerá 
nos dias 4 e 5 de fevereiro, no 
Centro Internacional de Con-
venções do Brasil (CICB), em 
Brasília. O evento, promovido 

pelo Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação 
(FNDE), vinculado ao Minis-
tério da Educação (MEC), re-
unirá aproximadamente 1.500 
participantes para debater a 
construção da Política Brasileira 
de Alimentação Escolar, atual-
mente em análise no Senado. 
Representando a cidade no en-

contro, a servidora Joana Costa 
participará das discussões sobre 
diretrizes fundamentais para o 
fortalecimento da alimentação 
escolar no país. 

A programação do evento 
incluirá painéis, debates e ofici-
nas técnicas sobre temas como 
histórico do PNAE, transforma-
ção de sistemas agroalimentares, 

participação social, alimentação 
saudável e financiamento. Es-
pecialistas e técnicos também 
participarão de sessões de design 
thinking para propor soluções 
inovadoras para a política em 
debate. Entre os eixos estratégi-
cos das oficinas estão agricultura 
familiar, educação nutricional e 
equidade.

Prefeitura de Petrópolis participará do Pnae 2025

O Governo do Estado do Rio 
de Janeiro, por meio da Secretaria 
de Habitação de Interesse Social, 
em parceria com a Prefeitura de 
Petrópolis e a Caixa Econômica 
Federal, assinou, nesta quinta-
-feira (30/01), o contrato que ga-
rante a construção de 140 novas 
moradias no bairro Mosela, com 
um investimento total de aproxi-
madamente R$ 23,5 milhões. O 
valor será aplicado por meio do 
Fundo de Arrendamento Resi-
dencial (FAR), parte do progra-
ma Minha Casa Minha Vida, 
e vai beneficiar diretamente as 
famílias que foram afetadas pelas 
tragédias ocorridas em 2011.

“A viabilização deste em-
preendimento na Mosela é um 
marco histórico. É mais dignida-
de, qualidade de vida e segurança 
para a população petropolitana. E 
isso se tornou possível em virtude 
de uma soma de esforços entre di-
ferentes entes públicos” afirmou o 
governador Cláudio Castro.

Para o secretário de Habita-
ção de Interesse Social, Bruno 

Dauaire, estar em Petrópolis para 
anunciar a formalização deste 
sonho é muito gratificante. “A 
secretaria foi responsável por 
realizar o credenciamento da em-
presa, que executará as interven-
ções na Mosela. Então sabemos 
exatamente qual é a relevância 
deste empreendimento para as 
140 famílias que serão beneficia-
das” destacou o secretário.

Dignidade  
para famílias

Durante a cerimônia, o 
prefeito Hingo Hammes, fa-
lou sobre a importância desse 
projeto para a reconstrução da 
vida e da dignidade das víti-
mas da tragédia. “Mais do que 
solenidades, o que realmente 
importa é a entrega das chaves 
às famílias que aguardam há 

mais de 13 anos. A união entre 
governo municipal, estadual, 
Caixa e a empresa responsável 
demonstra nosso compromis-
so em transformar essas mo-
radias em realidade. É um mo-
mento de orgulho para todos 
nós - concluiu o prefeito.

Representada pelo superin-
tendente executivo, Pedro Mat-
toso, a Caixa Econômica Federal 
reforçou seu compromisso em 
garantir que as obras sejam con-
cluídas dentro do cronograma 
estabelecido, destacando os es-
forços contínuos para o cumpri-
mento dos prazos.

O empreendimento
O condomínio será cons-

truído na Rua Alberto Oliveira 
e contará com áreas comuns, de 
lazer e convivência, como play-
ground, bicicletário e portaria. A 
Secretaria de Habitação, em par-
ceria com a Prefeitura de Petró-
polis, terá a incumbência de fazer 
a indicação dos beneficiários à 
Caixa Econômica Federal.

Contrato do Governo do estado 
garante 140 moradias para Mosela

Ascom PMP

Contrato foi assinado pelo Estado, Prefeitura e Caixa Econômica

Linha 705 da Turp quebra 
pelo menos 15 vezes em 2025
Quebras aumentaram após a empresa assumir as linhas da Petro Ita

Por richard Stoltzenburg

 
Moradores da localidade 

Vale do Cuiabá, em Petrópo-
lis, estão enfrentando dificul-
dades com o transporte públi-
co. Apesar da virada do ano, 
um problema antigo perma-
nece na localidade, a quebra 
frequente da linha 705 que 
opera na região. Segundos os 
moradores, somente no mês 
de janeiro, o ônibus operado 
pela empresa Turp Transpor-
te, quebrou 15 vezes. 

O trecho entre o terminal 
Itaipava e ponto final, na Es-
trada Ministro Salgado Filho é 
de 10,3 quilômetro e o trajeto 
é feito em cerca de 40 minutos, 
o que agrava ainda mais a situa-
ção quando o ônibus quebra. 
Segundo o morador Emerson 
carvalho, as quebras aumenta-
ram após a Turp assumir parte 
das linhas da Petro Ita. “Ano 
passado os ônibus já quebra-
vam e se pararmos para pensar, 
metade do mês de janeiro não 
tivemos ônibus em determina-
dos horários. Cheguei a fazer 
uma planilha e levamos até a di-
retoria da Turp, não só das que-
bras, mas referente aos horários 
que deixaram de circular, mas 
nada adiantou”, comenta. 

Manifestação
Diante da inércia da Turp 

em solucionar o problema, mo-
radores da localidade realizaram 
uma manifestação na manhã do 
último sábado (01), reivindicando 
melhorias na prestação do serviço. 
Cerca de 35 moradores participa-
ram do movimento, que foi inicia-
do às 08h e seguiu até às 10h na rua 
Nova Esperança. Caso o problema 
não seja solucionado, um novo 
protesto será realizado pelos mo-
radores.

De acordo com as in-
formações no site da Com-

panhia Petropolitana de 
Trânsitos e Transportes 
(CPTrans), a linha 705 ope-
ra de segunda à sexta entre 
04h30, com saída do bairro 
e 23h45, saindo do terminal, 
aos sábados de 04h30 saindo 
do Vale do Cuiabá à 23h45, 
saindo do terminal, assim 
como aos domingos e feria-
dos. Ainda no portal é infor-
mado que são realizadas 31 
viagens no dia. Porém, desde 
a pandemia, os horários não 
são cumpridos. “Aos domin-
gos, apenas um coletivo ope-

ra a linha e com isso, quando 
o ônibus quebra, a localida-
de fica sem ônibus por mais 
de duas horas”, comentou 
Emerson. 

Em nota, A Turp Trans-
porte informou que está, há 
alguns dias, em diálogo com 
um representante da região. 
Que já trabalha na realoca-
ção de veículos que possam 
atender, com mais eficiência 
a localidade. E que está ela-
borando ajustes na progra-
mação de horários, mediante 
análise técnica e de demanda.

Divulgação

Um protesto foi realizado no sábado (01) e contou com a presença de 35 moradores 

PETROPOLITANAS

Projeto conta com a parceria 
da Prefeitura de Petrópolis

Hortomercado de Itaipava 
ganha ponto de coleta seletiva 

Importância das ações

Áreas de interesse

LNCC divulga chamada pública

Neste ano de 2025, o 
projeto passou a contar, 
ainda, com o apoio da 
Prefeitura de Petrópolis, 
inicialmente por meio 
da Companhia Munici-
pal de Desenvolvimento 
de Petrópolis (Comdep), 
se estendendo a outras 
secretarias. A inaugura-
ção deste sábado contou 
com a presença do Vice-
-prefeito e Secretário de 

Meio Ambiente, Albano 
Baninho, e do Secretário 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, Samir El Ghaoui, 
que reforçaram a impor-
tância de parcerias como 
essa para a sustentabilida-
de do município. O novo 
ponto de coleta seletiva 
no Hortomercado de Itai-
pava já está em funciona-
mento e pronto para rece-
ber materiais recicláveis.

Neste sábado (1), o Hor-
tomercado Municipal, 
em Itaipava, recebeu um 
novo ponto de entrega 
voluntária de coleta sele-
tiva (PEV), instalado pela 
iniciativa privada. Des-
sa vez, o projeto contou 
com uma novidade im-
portante: a parceria com 
a Ambipar Environment, 
que disponibilizou uma 
caçamba exclusiva para 
o descarte de vidro. Esse 
tipo de resíduo é um dos 

mais difíceis de se degra-
dar no meio ambiente, 
sendo o que leva mais 
tempo para ser totalmen-
te absorvido pela natu-
reza, podendo levar até 
um milhão de anos para 
desaparecer. O projeto 
é idealizado pela Open-
sat Soluções, com apoio 
da CRAS Madeira. Este é 
o quarto ponto de cole-
ta seletiva instalado pela 
iniciativa privada no mu-
nicípio.

César Magno, gestor da 
Opensat e embaixador 
do projeto Lixo Zero em 
Petrópolis, destaca que 
o crescimento da inicia-
tiva é essencial para con-
solidar a coleta seletiva 
como um hábito no mu-
nicípio. “Com o apoio da 
Ambipar e da COMDEP, 
a Opensat, em parceria 

com a CRAS Madeira, 
consegue estruturar ain-
da melhor o projeto e 
oferecer soluções cada 
vez mais eficazes para o 
descarte correto dos re-
síduos. Nosso objetivo é 
continuar expandindo 
e tornando Petrópolis 
uma referência em sus-
tentabilidade”, afirma.

Dentre as áreas de inte-
resse para incubação de 
projetos estão automa-
ção, IA, bioinformática, 
computação, eletroeletrô-
nica, engenharias, meio 
ambiente, meteorologia, 
telecomunicações, tecno-
logia da informação, entre 
outras. O resultado final 
está previsto para o dia 22 

de abril. As startups sele-
cionadas poderão utilizar 
as instalações e serviços 
da Incubadora por um 
prazo de quatro anos. Os 
empreendedores tam-
bém terão à disposição 
uma sala de uso privativo, 
salas de reunião, auditó-
rio, além de serviços de 
assessoria, entre outros.

A Incubadora do Labora-
tório Nacional de Com-
putação Científica - LNCC 
(unidade de pesquisa do 
Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovações - 
MCTI) divulga a primeira 
chamada pública no ano 
de 2025 para a inscrição 
de novos empreendi-
mentos inovadores. As 

vagas são para projetos 
que demonstrem poten-
cial inovador, viabilidade 
técnica e mercadológica 
e que possuam afinida-
de com a pesquisa de-
senvolvida no LNCC. O 
prazo para recebimento 
de propostas segue até o 
dia 06 de março.

Divulgação

Divulgação

Iniciativa já conta com quatro pontos na cidade

Ponto conta com caçamba exclusiva para vidro

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO



Segunda-feira, 3 de Fevereiro de 2025 13Serrano

TERESOPOLITANAS

Reunião I

Cursos I Cursos II

Reunião II

Na próxima segunda-feira, 

3 de fevereiro, a Prefeitura 

de Teresópolis, por meio da 

Secretaria Municipal de Es-

porte e Lazer, dará início às 

suas atividades físicas gra-

tuitas. Para marcar a abertu-

ra, será promovido um aulão 

de alongamento. Conduzi-

da pelo professor Lisardo, o 

encontro terá início às 9h no 

Ginásio Pedrão. A oferta de 

atividades físicas gratuitas 

visa atender melhor à popu-

lação, promovendo bem-es-

tar, qualidade de vida e saú-

de para todos. As atividades 

são abertas a todos os pú-

blicos, inclusive para PCD’S. 

As inscrições para novas tur-

mas começam no dia 10, no 

Ginásio Pedrão. 

Diretores, auxiliares de di-

reção, orientadores peda-

gógicos e secretários-ge-

rais participaram na última 

quinta-feira (30),   no Clube 
Comary, da 1ª Reunião com 

“Equipes Diretivas da Rede 

Municipal de Ensino”.

De 03 a 07 de fevereiro, a 

Secretaria Municipal de 

Cultura estará com inscri-

ções abertas para 10 cur-

sos gratuitos realizados na 

Casa de Cultura Adolpho 

Bloch, em Araras. São ofe-

recidas 450 vagas.

Como previsto na Lei Mu-

nicipal 4.065/2021, 70% das 

vagas são destinadas exclu-

sivamente a alunos da rede 

pública de ensino e pessoas 

de baixa renda comprova-

damente e inscritas em pro-

gramas sociais. 

Na ocasião foi demarca-

da a proposta da pasta 

da Educação para o ano, 

com o tema ‘Vozes que 

Transformam: Nada Sobre 

Nós, Sem Nós’. A escolha 

segundo a prefeitura frisa 

a importância do diálogo.  

Vinicius Barros/CM

Inscrições para novas turmas começam no dia 10 

Prefeitura incentiva  
prática de esportes 

CORREIO SERRANO

Congresso I 

Congresso III

Distribuição das verbas 

Congresso IV

Congresso II

INVESTIMENTO
O deputado estadu-

al Bruno Boaretto 

(PL) destinou, por 

meio de emenda 

parlamentar, o total 

de R$ 2.899.508,00 

para investimento 

na saúde, educa-

ção, infraestrutura 

e instituições de di-

versos municípios 

da região sendo elas   
Macuco, Cantagalo, Cordeiro, Santa Maria Madalena, Sumi-

douro, Bom Jardim, Duas Barras, Nova Friburgo, São Sebas-

tião do Alto, Trajano de Moraes e Carmo. Outros municípios 

também foram contemplados.

A Secretaria Municipal de 

Saúde de Nova Friburgo, 

por meio da Coordenação 

de Saúde Bucal, marcou 

presença no 42° CIOSP – 

Congresso Internacional de 

Odontologia de São Paulo, 

o maior evento do setor na 

América Latina, realizado 

de 22 a 25 de janeiro. 

As parcerias formadas 

foram entre as institui-

ções: Conselho Federal de 

Odontologia (CFO), o Con-

selho Regional de Odon-

tologia do Rio de Janeiro 

(CRO-RJ) e a Universida-

de Federal Fluminense 

(UFF), entre outras enti-

dades educacionais. 

O investimento irá viabilizar, 

dentre outras coisas, a aqui-

sição de insumos para apri-

morar e qualificar hospitais 
e clínicas, a reforma de 

escolas, com a compra de 

novos mobiliários, e a revi-

talização de ruas e praças. O 
dinheiro será distribuído 

entre prefeituras e institui-

ções.  “Nosso objetivo é for-
talecer o desenvolvimento 

e o atendimento à popula-

ção, por isso, buscamos ser 

justos e estratégicos com os 

valores, priorizando, sobre-

tudo, as cidades do interior”, 

defendeu Boaretto.

O lançamento de duas car-

tilhas do “Plano Nacional 

de Saúde Bucal” e a par-

ticipação no estande do 

Programa Brasil Sorridente, 

reforçou  o plano de desen-

volvimento do município 

com a ampliação e qualifi-

cação da assistência odon-

tológica na rede pública.

O congresso proporcio-

nou acesso às mais recen-

tes tecnologias e diretri-

zes do setor, permitindo 

o aprimoramento técnico 

e científico das práticas 
adotadas no município. 

Também foram fortaleci-

das parcerias institucio-

nais com entidades. 

Divulgação 

Recursos para a saúde 

Friburgo alerta coleta de 
exames sem autorização

A Prefeitura de Nova Friburgo 
informou que chegou ao conhe-
cimento da mesma,   a divulgação 
de um anúncio de um programa 
denominado Enxerga Brasil, que 
oferece exame de vista gratuito, ar-
mação de óculos gratuita e lentes a 
preços de laboratório. 

A prefeitura alerta que, mesmo 
com a presença de médicos, ações 
como essa necessitam de autori-
zação da Vigilância Sanitária para 
serem realizadas. Em muitos casos, 
por exemplo, os exames são feitos 
por profissionais não qualificados, 
o que pode comprometer sua saú-
de. Há relatos de pessoas que com-
praram óculos errados e ficaram 
sem assistência para corrigir ou con-
seguir o reembolso do valor pago.

O município salienta ain-
da que aqueles que realizarem 
ou permitirem essas práticas 
sem a devida autorização po-
dem ser penalizados com o 
encerramento imediato de 
suas atividades, além de mul-
ta para os envolvidos (óticas, 
profissionais e demais locais 
que permitirem), bem como 
a apreensão de óculos e ma-
teriais vendidos de forma ir-
regular.

Para sua segurança, procure 
sempre serviços autorizados e 
confiáveis. Em caso de dúvidas 
ou denúncias, entre em contato 
com a Vigilância Sanitária do 
município, por meio do telefo-
ne: (22) 2011-6191.

Câmaras devem adotar normas 
contra funcionários fantasmas
Recomendação partiu do Ministério Público do Estado do Rio 

Por Leandra Lima

O Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), expediu uma reco-
mendação para que as Câma-
ras Municipais das cidades de 
Areal, Carmo, Comendador 
Levy Gasparian, Paraíba do 
Sul, Sapucaia e Três Rios im-
plantem medidas para coibir 
a prática do funcionalismo 
fantasma no âmbito das casas 
legislativas. O procedimento 
segundo o documento, é um 
desdobramento de um pro-
cesso que está em tramitação 
na 1ª Promotoria de Justiça 
de Tutela Coletiva do Núcleo 
Três Rios ( nº 043/2024), 
instaurado com objetivo de 
acompanhar e fiscalizar, de 
forma continuada, as políticas 
públicas de governança e con-
trole interno voltadas para a 
coibição da prática menciona-
da, no núcleo dos seis municí-
pios intimados.

 O MPRJ levou em conside-
ração a ineficiência no controle 
da carga horária e outros pon-
tos como os cargos e atividades 
que os servidores públicos cum-
prem, se enquadrando no des-
vio de função, o que os faz des-
cumprir os deveres funcionais. 
Conforme a recomendação, tal 
ação pode configurar improbi-
dade administrativa, colocan-
do em xeque tanto o servidor 

quanto a gestão responsável, ou 
seja, os dois podem responder 
por tal feito. Além disso, outro 
apontamento levantou a ques-
tão do controle da frequência 
e atividades produzidas pelos 
servidores, e a necessidade de 
transparência pública dentro 
das instituições.

Recomendações
Com isso, as Câmaras de-

vem implementar em seus regi-
mes: Diretrizes concretas e efi-
cientes para o efetivo controle 
de trabalho externo dos agentes 
públicos; Normas de regula-
mentação que exija que todos 

os colaboradores, sendo eles 
efetivos, contratados e comis-
sionados que desempenham 
atribuições externas, redijam 
relatório diário das atividades. 
Esse deve conter registros como 
fotos, data, local, descrição das 
atividades e a assinatura do res-
ponsável que autorizou o pro-
cedimento.

Agora as respectivas Câma-
ras Municipais devem apresen-
tar as implantações recomen-
dadas até fevereiro, tendo em 
vista o prazo de 90 dias, dado 
pelo o MPRJ. A expedição do 
documento foi realizada em 
novembro de 2024.

Movimentações
Frente aos pedidos, a Câ-

mara de Paraíba do Sul adotou 
medidas para identificar todos 
colaboradores. Agora os fun-
cionários devem usar unifor-
mes e crachás, dentro do legis-
lativo e nas agendas externas. O 
Presidente da Câmara André 
Salgueiro informou ainda que 
foi assinada uma portaria que 
decreta o uso obrigatório desses 
materiais.

As demais Câmaras não 
informaram se já implantaram 
algumas das medidas ou se vão 
implementar, até o final desta 
edição.

Fernando Frazão - Agência Brasil 

Sede do MPRJ

Três rios divulga ordem 
dos desfiles do carnaval

A Secretaria Municipal de Cul-
tura e Turismo de Três Rios definiu, 
na última segunda-feira (27), por 
meio de um sorteio realizado com 
a presença dos presidentes dos Grê-
mios Recreativos Escolas de Samba 
do município, a ordem do Desfile 
das Escolas de Samba do Carnaval 
2025. Neste ano, o evento será rea-
lizado na terça-feira, dia 4 de março.

A ordem definida foi a seguin-
te: abrindo a noite, o G.R.E.S So-
nhos de Mixyricka, com o enredo 
que homenageia o saudoso Jose-
mo Corrêa de Mello, fundador do 
Grupo Mil; seguido pelo G.R.E.S 
Mocidade Independente de Vila 
Isabel, com a história “Tesouro, 
Piratas… Entre Sete Mares e Três 
Rios”; a terceira escola a desfilar será 

o G.R.E.S Bom das Boas, com o en-
redo “Xingu: na imensidão do ver-
de, ecoa um clamor, essa terra tem 
dono!”; e, para fechar a noite, entra 
na Avenida o G.R.E.S Bambas do 
Ritmo, com o enredo “Iracema”.

Subvenção e estrutura
Apesar dos desafios, a Prefeitu-

ra de Três Rios garantiu a liberação 
do pagamento da subvenção, no 
valor de R$ 130 mil, na terça (28). 
De acordo com o secretário de Cul-
tura e Turismo, Gustavo Carvalho, 
a data de liberação ocorreu devido 
à necessidade de cumprir exigências 
do Tribunal de Contas do Estado 
(TCE), que solicita uma série de 
documentos das agremiações para 
o pagamento.

Unidades de Conservação 
do estado estão recebendo um 
importante reforço no efetivo 
de guarda-paques,que atuam 
nas 39 unidades administra-
das pelo Instituto Estadual do 
Ambiente – Inea. São 137 no-
vos integrantes, que chegam, 
aumentando para 300 o efeti-
vo da tropa - fundamental na 
proteção e cuidado das áreas 
de preservação permanente 
sob responsabilidade do es-
tado. O Secretário de Estado 
do Ambiente e Sustentabili-
dade, Bernardo Rossi, destaca 
que a preservação ambiental 
tem prioridade na gestão do 
governador Cláudio Castro. 
Bernardo esteve na manhã 
desta sexta-feira (31.01) no 
Parque Estadual dos Três Pi-
cos, em Guapimirim, acompa-
nhando o Curso de Formação 
de Guarda-parque do Estado 
do Rio de Janeiro.

“É um treinamento funda-
mental para preparar estes novos 
integrantes que estão chegando 
e que irão reforçar o nosso efe-
tivo. Os guarda-parque têm um 

papel fundamental na proteção 
destas áreas que são jóias para o 
estado. Eles guardam as nossas 
florestas com toda sua fauna, 
flora e uma biodiversidade de 
valor incalculável. O cuidado e 
a proteção do patrimônio am-
biental do nosso estado é uma 
determinação do governador 
Cláudio Castro. E o preparo do 
nosso efetivo é um passo crucial 
neste sentido “, destaca o secre-
tário Bernardo Rossi.

O secretário assinala o in-
vestimento de R$ 1,4 milhão 
para compra de equipamentos 
para combate a incêndio, cuja 
entrega será feita até o final de 
fevereiro. Foram adquiridos 
coturnos; capacetes, macacões, 
blusas e uniformes novos, in-
cluindo camisas de proteção. 
Os materiais serão entregues 
antes da formatura das turmas, 
prevista para março.

“A entrega destes equipa-

mentos mostra a preocupação 
da Secretaria com os guar-
da- parques e nos dá a condi-
ção de estarmos preparados 
para atuar de forma segura 
na proteção das Unidades de 
Conservação”, afirma o coor-
denador do Programa Fumaça 
Zero, Major Israel.

A turma que encerrou a se-
mana de treinamento na última 
sexta-feira (31), é a primeira de 
um total de três. Ao todo 137 
novos integrantes da corpora-
ção serão capacitados. “Tere-
mos outra turma iniciando o 
treinamento na segunda-feira 
(3.02), outra no dia 10. Ao 
todo são 137 novos guarda-
-parques que estão chegando. 
Com a formação destas turmas, 
o Inea passa a contar com um 
efetivo de cerca de 300 guarda-
-parques. Importante lembrar 
que, após o treinamento dos 
novos integrantes, os guarda 
parques que tem mais de 2 anos 
de atividades, também passarão 
por cursos de atualização”, ex-
plica o gerente de Guarda Par-
ques, Djalma Januzzi.

Parque Três Picos, em Guapimirim 
vai ganhar novos guarda-parques 

Divulagação

Serão  137 novos integrantes, para fiscalizar a região 
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Justiça suspende reajuste da 
tarifa de ônibus municipal
Cabe recurso da decisão judicial; prefeitura marca audiência

O juiz titular da 3ª Vara Cí-
vel de Volta Redonda, Claudio 
Gonçalves Alves, determinou 
na sexta-feira, dia 31, a sus-
pensão do reajuste da tarifa do 
transporte público de Volta 
Redonda. A ação foi proposta 
pela vereadora Gisele Klingler 
(PSB), que justificou que o rea-
juste autorizado pela Prefeitura 
de Volta Redonda não observou 
os princípios da legalidade, pu-
blicidade e transparência. Ainda 
cabe recurso da decisão judicial. 
A prefeitura marcou audiência 
para discutir o assunto nesta 
quarta-feira, dia 05, dia 03, no 
Teatro da Freve, no Laranjal, às 
10h30min.

Segundo a vereadora, o mu-
nicípio não realizou audiência 
pública antes da autorização 
do reajuste tarifário, conforme 
está previsto no artigo 3º da 
lei 6031/2022 - de autoria do 
ex-vereador e agora deputado 
estadual Jari Oliveira. Outro 
argumento da vereadora é que 
não houve comunicação prévia 
sobre o reajuste ao Conselho 
Municipal de Transporte e Mo-
bilidade Urbana (Comutran).

O anúncio sobre os novos 
valores da passagem de ônibus 

no município foi feito no início 
da semana passada pela prefeitu-
ra. A previsão era de que entras-
se em em vigor neste domingo, 
dia 2. Pela divulgação, quem é 

cadastrado no VR Card paga-
ria R$ 3,80 – redução de 9,5% 
-atualmente o valor é de R$ 
4,20. Já os moradores que não 
têm o cartão passariam a desem-

bolsar R$ 5,50. Mas o cadastro 
ainda pode ser feito online e a 
prefeitura divulgou todos os 
passos para a população obter o 
cartão e pagar o valor reduzido. 

A decisão

O juiz Cláudio Gon-
çalves Alves deferiu uma 
liminar suspendendo qual-
quer aumento tarifário do 
transporte público de Vol-
ta Redonda até a realização 
de uma audiência pública, 
conforme prevê a lei muni-
cipal 6031/2022. Durante a 
audiência, segundo a legis-
lação, deverá ocorrer uma 
apresentação dos dados que 
embasaram a revisão tarifá-
ria. O juiz determinou que 
a audiência ocorra no prazo 
máximo de sete dias.

A vereadora explicou a 
necessidade da participação 
popular nos debates que en-
volvam o transporte públi-
co: “Essa é uma vitória da 
população. Não foi apresen-
tada para a sociedade qual-
quer base de cálculo onde 
se baseou o reajuste. E nem 
houve debate sobre a neces-
sidade desse aumento”, disse.

Comunicação/Gisele Klingler

Gisele Klingler ressalta necessidade da participação 
popular na hora de fazer os cálculos

eJa: Resende com 
matrículas abertas

A prefeitura de Resen-
de, por meio da Secretaria 
Municipal de Educação, 
está com as matrículas aber-
tas para o primeiro semes-
tre de aulas da Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) de 
2025. As aulas serão reali-
zadas presencialmente, de 
segunda a sexta-feira, no 
período noturno, das 18h 
às 21h40. As inscrições po-
dem ser feitas ao longo de 
todo o semestre letivo, na 
secretaria de uma das uni-
dades de ensino que ofere-
cem o modelo EJA.

Neste primeiro semestre 
de 2025, as matrículas para 
Educação de Jovens e Adul-
tos foram abertas em duas 
escolas municipais de Re-
sende, sendo: Colégio Mu-
nicipal Getúlio Vargas, lo-
calizado na Cidade Alegria, 

e a Escola Municipal Maria 
de Assis Barboza, no bair-
ro Cabral. Os interessados 
devem apresentar, no ato da 
inscrição, o RG, CPF, foto 
3x4, certidão de nascimento, 
comprovante de residência, 
declaração de escolaridade, 
transferência ou histórico 
escolar com até 30 dias de 
emissão.

A Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) é destinada a 
pessoas com idade a partir de 
15 anos que não concluíram 
os estudos da educação bási-
ca, correspondentes aos anos 
do Ensino Fundamental I 
e II, na idade apropriada e 
desejam retomar o caminho 
de aprendizagem. A moda-
lidade também proporciona 
a alfabetização de adultos e 
idosos, sem limite de faixa 
etária.

Pezão assume Consórcio de Saúde 
do Médio Paraíba de 2025 a 2028

O prefeito de Volta Re-
donda, Antonio Francisco 
Neto, reuniu em seu gabinete 
na sexta-feira, 31, os prefeitos 
membros do Consórcio Inter-
municipal de Saúde da Região 
Médio Paraíba (Cismepa) 
para a 1ª Assembleia Geral 
Extraordinária de 2025, onde 
aconteceu a eleição da direção 
do colegiado de prefeitos para 
2025-2028.

O prefeito de Piraí, Luiz 
Fernando Pezão, é o novo presi-
dente do Cismepa. Ele ressaltou 
que sempre foi um defensor do 
consórcio. “Desde a associação 
de prefeitos, que eu pude presi-
dir, e depois na Confederação 
Nacional dos Municípios, sem-
pre defendíamos o consórcio. 
Inclusive acho que essa prática 
deveria ser disseminada para 
outras da nossa administração”, 
disse Pezão.

O vice-presidente do Cis-
mepa, o prefeito de Resende, 
Tande Vieira,  salientou a sa-
tisfação de ter sido escolhido 
para essa missão. “Temos mui-
tos desafios pela frente, como 

aprimorar o funcionamento 
do Hospital Regional com 
novas especialidades, viabili-
zar a contratação de procedi-
mentos de alta complexidade 
e ampliar o escopo do consór-
cio, para que atenda também 
outras demandas do desenvol-
vimento regional”.

O prefeito de Barra Man-
sa, Luiz Furlani, agradeceu a 

oportunidade de fazer parte 
do conselho. “É uma honra 
trabalhar ao lado de vocês. 
Existem alguns desafios que 
precisamos administrar jun-
tos”, destacou Furlani.

Além de Neto, estavam 
presentes na assembleia os 
prefeitos de Barra do Pirai, 
Kátia Cristina Miki; Barra 
Mansa, Luiz Antônio Furlani; 

Itatiaia, Kaio Marcio Resende 
de Paiva; Pinheiral, Luciano 
Muniz; Piraí, Luiz Fernando 
de Souza (Pezão); Porto Real, 
Alexandre Serfiotis; Quatis, 
Aluisio Max Alves D’Elias; 
Resende, Alexandre Sergio 
Alves Vieira (Tande); Rio 
Claro, Babton da Silva Bion-
di; Rio das Flores, Rodrigo 
Cibalena; e de Valença, Saulo 
Correa da Silva.

Neto agradeceu aos pre-
feitos da região. “A união e 
o comprometimento con-
tinuam sendo a base para o 
desenvolvimento da nossa 
região. Em mais uma etapa 
dessa missão, seguimos traba-
lhando juntos para garantir 
melhorias e avanços para os 
moradores da nossa região”,  
ressaltou Neto.

Ednardo Barbosa, ex-pre-
feito de Pinheiral e ex-presi-
dente do Cismepa, estava na 
assembleia: “Quero agrade-
cer à minha equipe que me 
deu suporte para que pudés-
semos auxiliar os 12 municí-
pios”, disse.

Divulgação/PMVR

Pezão é eleito para o comando do consórcio
Aciap lança ‘União por 

Segurança’ em Barra Mansa

Prefeitos se unem pelo 
Batalhão de Cães

Pedido irá à bancada

‘Bota Fora Dengue’

Presença da sociedade

Recursos de R$ 350 mil

A Aciap-BM lançou na 

noite de quinta-feira, dia 

30, o movimento “União 

por Segurança”. A finali-
dade é angariar recursos 

para a instalação de  uma 

Companhia Independen-

te da Polícia Militar em 

Barra Mansa, onde fun-

cionava o CRIAAD (Centro 

de Recursos Integrados 

de Atendimento ao Ado-

lescente), no Bom Pastor. 

A sede da 2ª Companhia 

do 28º BPM (Batalhão 

de Polícia Militar), atual-

mente na Vila Nova pas-

sará a funcionar no local. 

No entanto, apesar de já 

contar com uma verba 

oriunda de uma emenda 

parlamentar do deputado 

estadual Jari, no valor de 

R$ 160 mil, a obra precisa 

de mais recursos para ser 

concluída.

Além da eleição do Cis-

mepa, o prefeito Neto 

aproveitou a presença 

dos colegas para forma-

lizar pedido à bancada 

federal do Rio na Câmara 

dos Deputados. Reforçou 

a necessidade de um re-

passe de R$ 7 milhões 

para a construção da 

Unidade do Batalhão de 

Ações com Cães da PM na 

região. Neto lembra que 

a proposta ajudará na se-

gurança pública nos mu-

nicípios do Médio Paraíba, 

que juntos atendem cer-

ca de 1,2 milhão de habi-

tantes. “A segurança pú-

blica é uma prioridade”, 

afirmou Neto, durante a 
reunião em seu gabinete. 

Agora, o pedido será en-

caminhado à bancada 

do Rio. A expectativa é de 

que o financiamento do 
projeto seja viabilizado. O 

deputado estadual Mu-

nir Neto também estava 

no encontro e será ou-

tro a entrar na briga pela 

instalação do Batalhão 

de Cães. Para os prefei-

to, a criação da unidade 

especializada ajudará no 

combate ao crime, dando 

apoio para as forças de se-

gurança locais. 

Barra Mansa inicia a cam-

panha ‘Bota Fora Den-

gue’, para combater os 

criadouros e a proliferação 

do Aedes aegypti, trans-

missor da dengue, Zika e 

Chikungunya. A força-ta-

refa começa pelos bairros 

Assunção e São Carlos, 

depois Cotiara, Morro do 

Macuco, São Judas e Boa 

Vista I e II. Equipes que 

coletam materiais que 

acumulam água e estão 

abandonados percorrerão 

estes locais.

O comandante do 28º Ba-

talhão da Polícia Militar, 

tenente-coronel Moisés 

Pinheiro Sardemberg, 

presente na reunião, afir-
mou que segurança é 

uma construção a várias 

mãos, citando exemplos 

de trabalhos já realizados 

pela PM no município 

em parceria com a socie-

dade. “Segurança públi-

ca não se constrói sem a 

participação da socieda-

de. Há tempos vínhamos 

discutindo no Conselho 

Comunitário de Seguran-

ça sobre os benefícios de 

ter uma companhia in-

dependente”, falou o co-

mandante do Batalhão, 

Sardemberg.

O presidente da Aciap-BM, 

Matheus Gattás, informou 

que a ideia é conseguir R$ 

350 mil junto à sociedade 

para a reforma do espaço. 

Barra Mansa enfrenta uma 

onda de violência, com 

ataques a carros oficiais e 
mortes em pleno centro 

comercial do município. O 

motivo da crescente vio-

lência seria uma guerra 

entre facções criminosas 

do município. A situação 

ficou tão grave no mês 
passado que o governo do 

Estado do Rio enviou um 

blindado para a cidade, 

além de uma ambulância 

para substituir a que foi in-

cendiada por criminosos. 

Divulgação/ACIAP BM

Divulgação/PMVR

Entidades representativas do município na Aciap

Prefeitos vão pedir ajuda da bancada federal

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE 

INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - AVISO

O Pregoeiro e a Equipe de Apoio, nomeados pela Portaria INEA/
DIREX n°  de 68  de Janeiro de 2025, do Instituto Estadual do 
Ambiente-INEA torna público que fará realizar o pregão abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO 001/2025.
OBJETO: Contratação de Empresa especializada para prestação 
de Serviço de limpeza e higienização dos Reservatórios, com 
fornecimento de boletim de medição para potabilidade da água 
nas 32 unidades do Instituto Estadual do Ambiente - INEA, 
incluindo o edifício sede.
VALOR ESTIMADO: R$ 82.352,92 (oitenta e dois mil trezentos e 
cinquenta e dois reais e noventa e dois centavos).
DATA DE INÍCIO DO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 03/02/2025 
às 11h00.
DATA LIMITE PARA ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 18/02/2025 
às 10h50.
DATA E HORA DO PREGÃO: 18/02/2025 às 11h00.
MODO DE DISPUTA: Aberto.
PORTAL: www.compras.rj.gov.br.
AQUISIÇÃO: O Edital e seus Anexos encontram-se disponíveis 
no endereço acima, podendo alternativamente, ser adquirida, na 
Avenida Venezuela, 110 - Sala 405 - Saúde - Rio de Janeiro - RJ - 
no horário de 10h00 às 12h00 e de 14h00 às 16h00 de segunda  
à sexta feira ou no site do http://www.inea.rj.gov.br/licitacoes/
pregao-eletronico/

INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter informações 
sobre o Edital no endereço e horário acima mencionado ou pelo 
telefone (21) 97874-4057.

PROCESSO Nº SEI-070002/015239/2024.
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Yorozu Automotiva está com 
vagas abertas para PCDs

Banco de talentos para PCDs 
na Nissan de Resende

Benefícios

Vagas no Sine de Resende

Assistente de montagem na CDL-VR

Operador de produção na CSN

A Yorozu Automotiva de 

Resende está com vagas 

abertas exclusivas para 

pessoas com deficiência. 
As vagas são de operador 

de máquinas e equipa-

mentos e de operador de 

produção. Os candida-

tos interessados na vaga 

de operador de máqui-

nas precisam ter ensino 

médio completo, possuir 

laudo médico para com-

provação de deficiência, 
disponibilidade para atu-

ar em dois turnos, perfil 
proativo, comprometido e 

com interesse em apren-

dizado e residir em Re-

sende ou região, experi-

ência na área é desejável. 
Para a vaga de operador 

de produção é necessário 

o cumprimento dos mes-

mos requisitos, possuir 

CNH é desejável.

A Nissan de Resende 

está com vagas abertas 

para o banco de talentos 

exclusivos para pessoas 

com deficiência. Para o 
setor administrativo é ne-

cessário ensino superior 

completo, conhecimento 

em Pacote Office e é de-

sejável ter conhecimento 
em inglês. Para o setor 

operacional, o candidato 

precisa ter ensino médio 

completo e disponibilida-

de para trabalhar em dois 

turnos. A empresa oferece 
um ambiente de trabalho 

inclusivo e colaborativo 

e benefícios como plano 

de saúde, vale transporte, 

vale alimentação e parti-

cipação nos lucros.

Além disso, a Nissan tam-

bém oferece programas 

de treinamento e capa-

citação contínuos, adap-

tações de estrutura física, 

tecnologias assistivas e 

programas de conscien-

tização e uma área de 

saúde com profissionais 
capacitados para a saúde 

física e psicológica. Para 
se candidatar, os interes-

sados devem enviar seus 

currículos atualizados e o 

laudo médico que com-

prove as suas deficiências.

A Sine de Resende está 

com vagas abertas para o 

cargo de auxiliar de servi-

ços gerais. O expediente 
será em tempo integral, e 

é necessário experiência 
na área. Os interessados 

devem comparecer ao 

Sine, na Av. Marechal Cas-

telo Branco, Paraíso em 

Resende. É importante le-

var RG, CPF, currículo, car-

teira de trabalho e com-

provante de residência.

A CDL-VR está com vagas 

disponíveis para o cargo 

de auxiliar de instalação. 
Para os candidatos é ne-

cessário educação básica 

ou equivalente; experi-

ência em cargos relacio-

nados à logística; habi-

lidades de resolução de 

problemas; capacidade 

de aprender rapidamente; 

habilidades em liderança. 
O auxiliar de instalação 
é responsável pela carga 

e descarga de materiais; 

verificação de estado dos 
materiais; suporte técnico 

para a equipe de manu-

tenção; desenvolvimento 

de relatórios de qualidade 

e participação em proje-

tos de melhoria contínua.

A Companhia Siderúrgica 

Nacional (CSN) em Volta 

Redonda está com vagas 

abertas para operador de 

produção, para trabalhar 

em fábrica e ser respon-

sável pelo controle dos 

equipamentos de produ-

ção. É necessário que os 
candidatos tenham ensi-

no médio completo e dis-

ponibilidade para realizar 

turno em tempo integral. 
Para interessados à vaga 

de operação de ponte é 

obrigatório realizar o cur-

so de operação em ponte 

rolante. A vaga está dis-

ponível para residentes 

em Volta Redonda, Barra 

Mansa, Pinheiral, Barra 
do Piraí e Piraí.

Reprodução

Reprodução

Sede da Yorozu Automotiva, em Resende

Sede da Nissan, localizada no município de Resende

Stellantis abre 300 vagas 
de emprego em Porto Real
Novo contratados irão trabalhar na produção do Jeep Avenger 

A Stellantis anunciou em 
coletiva de imprensa concedi-
da pelo presidente da compa-
nhia para a América do Sul, 
Emanuele Cappellano, 1.200 
contratações em Minas Gerais 
e 300 em Porto Real. Os novos 
empregados chegam para aten-
der às demandas em diferentes 
áreas do Polo Automotivo de 
Betim, incluindo powertrain, 
nas unidades de Itaúna e na 
Teksid, além do Polo Automo-
tivo de Porto Real. O anúncio 
foi feito no último dia 31.

-Com um futuro promis-
sor para os próximos anos, em 
que teremos disponível os R$ 
32 bilhões em investimentos 
anunciados para a região, rece-
beremos com satisfação os no-
vos empregados que passarão a 
integrar o nosso time na Amé-
rica do Sul. Juntos, nós teremos 
bastante trabalho pela frente e 
novos motivos para comemo-
rar - destaca Emanuele Cappel-
lano, presidente da Stellantis 
para a América do Sul. 

As vagas abertas para Minas 
Gerais e Porto Real estarão dis-
poníveis no site https://stellan-
tis.empregare.com/pt-br/, que 
também é atualizado regular-
mente com oportunidades para 
todas as fábricas e escritórios da 
Stellantis na América do Sul. 

Os novos contratados para 
a unidade de Porto Real irão 
trabalhar na produção do Jeep 
Avenger, lançado na Europa 
em 2023. O novo SUV com-
pacto será construído sobre 
a plataforma CMP, compar-

tilhada com modelos da Peu-
geot e Citroën. O lançamento 
do carro no Brasil ocorrerá en-
tre o final deste ano e o início 
de 2026, segundo Emanuele 
Cappellano.

Investimentos 
anunciados em 2024

No final de maio de 2024, 
Cappellano anunciou um 
aporte de R$ 3 bilhões em in-
vestimentos de 2025 a 2030, o 
maior investimento da região 
sul fluminense nos últimos 
anos.

Na ocasião, a Stellantis tam-
bém confirmou a produção de 
um modelo inédito em Porto 
Real nos próximos anos. Além 
disso, o investimento apoia a 

produção do Citroën Basalt, 
que chega ainda este ano para 
completar a família C-Cubed 
ao lado do Novo C3 e Novo 
Aircross.

“O Polo Automotivo Stel-
lantis de Porto Real é estraté-
gico para os planos da nossa 
empresa na região, contribuin-
do no desenvolvimento de uma 
mobilidade segura, sustentável 
e acessível. Anunciamos mais 
este importante ciclo de inves-
timentos que apoiará o lança-
mento de um novo produto, 
inédito, e que certamente será 
um forte competidor em nosso 
mercado. Com isso, e a conso-
lidação da família C-Cubed, 
planejamos aumentar nossa 
capacidade produtiva e seguir 

impulsionando o crescimento 
desta unidade”, destacou, na 
ocasião,  Cappellano.

Com os R$ 3 bilhões do 
novo ciclo, somado aos aportes 
feitos no Polo de Porto Real 
desde 2011, a planta do Sul Flu-
minense terá recebido mais de 
R$ 13 bilhões em investimen-
tos. O montante será destinado 
ao desenvolvimento de novos 
produtos, Pesquisa & Desen-
volvimento e modernização das 
instalações, sistemas e equipa-
mentos da unidade industrial.

O ciclo de investimentos de 
R$ 32 bilhões de 2025 a 2030 
anunciados pela Stellantis para 
América do Sul é o maior da 
história da indústria automoti-
va na região. 

Divulgação

Stellantis amplia investimentos na região Sul Fluminense e turbina produção

O prefeito de 
Barra Mansa, Luiz 
Furlani, do PL, re-
cebeu em seu ga-
binete, na última 
sexta-feira, dia 31, o 
secretário de Estado 
de Turismo, Gusta-
vo Tutuca. Na oca-
sião, diversas pautas 
foram debatidas, 
incluindo a promo-
ção de eventos que 
atraem grande pú-
blico e movimentam 
a economia, como a 
Expo BM e a Flumi-
sul (Feira de Negó-
cios do Sul Flumi-
nense).

Tutuca fez ques-
tão de enfatizar que 
Furlani foi o primeiro prefeito 
que ele visitou neste ano e fa-
lou da importância da parceria 
entre os governos municipal e 
estadual para o estímulo e pa-
trocínio aos negócios em Barra 
Mansa.

- Estou muito feliz de estar 
em Barra Mansa encontrando 

o prefeito Furlani. Estivemos 
ao seu lado na campanha e es-
taremos juntos construindo 
este governo que vai colocar 
a cidade para frente, além de 
afirmar o compromisso como 
o deputado estadual eleito 
mais votado no município, 
mas, principalmente, na pauta 

de turismo e eventos. Vamos 
aqui com o apoio da Secreta-
ria de Estado realizar a Flu-
misul e a Expo BM, que nós 
resgatamos no ano passado, 
entre outros programas que 
estamos trabalhando em con-
junto com o governador Cláu-
dio Castro – declarou Tutuca.

Trabalho em 
parceria

Furlani agradeceu a 
presença do secretário e 
se colocou à disposição 
para futuras reuniões 
que abordem temas re-
levantes para o municí-
pio. 

-O trabalho em par-
ceria gera resultados e 
é muito importante ter 
um governador como 
o Cláudio Castro, que, 
juntamente com seus 
secretários, vem tendo 
um olhar tão especial 
e atencioso com Barra 
Mansa - afirmou o pre-
feito. 

Presenças
Também participaram do 

encontro o secretário de De-
senvolvimento Econômico, 
Tecnologia e Inovação, Cesar 
de Carvalho; os vereadores 
Elias Romeiro, o Elias da Cor-
bama, e Ricardo Bragança Laise 
Júnior, o Júnior da Van; além de 
lideranças comunitárias. 

Furlani e Tutuca discutem novas 
edições da Flumisul e da expo BM

Chico de Assis/PMBM

Gustavo Tutuca e Luiz Furlani, prefeito de Barra Mansa, 
discutem investimentos para o município em 2025

O sonho de Quatis ter um 
hospital municipal está cada 
vez mais próximo. Na manhã 
de sábado, 01, o prefeito Aluí-
sio d’Elias assinou a ordem de 
serviço para a construção do 
equipamento. O documento ba-
sicamente especifica os detalhes 
dos serviços que serão prestados. 
Segundo o contrato, assinado 
pela empresa LCR Construções 
LTDA, vencedora do processo 
de licitação, a obra já iniciada 
tem a previsão de de ser concluí-
da em 12 meses, de acordo com 
o documento assinado.

Muito animado e otimista 
com o processo de construção 
do Hospital do Povo, Aluísio 
falou sobre o impacto que os 
serviços causarão na vida de 
toda a população da cidade. 

-Vamos deixar de ir para 
municípios vizinhos para bus-
car atendimentos específicos, 
pois teremos aqui, bem ao nos-
so alcance. Isso é um marco im-
portantíssimo para nossa Qua-
tis. Quem imaginou que um dia 
teríamos um hospital para cha-
mar de nosso? Essa felicidade 
é algo que não cabe dentro de 

mim - disse o prefeito, durante 
o anúncio do início das obras 
do hospital em Quatis.  

‘Sonho vira realidade’, 
diz Tutuca

O evento também contou 
com a presença do secretário 
de Turismo e Cultura, Gustavo 
Tutuca. 

-Não posso deixar de para-
benizar o Aluísio por ter insisti-
do nesse sonho, correndo atrás 
com muita garra e fé que esse 
sonho era possível. Hoje ele 
não se mostra apenas possível, 

mas também uma realidade. 
Parabéns povo de Quatis, vocês 
merecem uma saúde digna e de 
qualidade - completou. 

Após a obra do Hospital 
Municipal de Quatis ser con-
cluída, a Secretaria Municipal 
de Saúde iniciará a aquisição de 
todo os equipamentos necessá-
rios para o hospital entrar em 
funcionamento. O serviço da 
nova unidade de saúde está sen-
do realizado por meio de uma 
parceria entre o governador do 
Estado do Rio, Cláudio Castro, 
e o município de Quatis.

Quatis inicia construção de hospital 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Vale do Café terá cursos 
para agentes culturais

Programa 
antecede a 

inauguração 
do Museu 
Vassouras 
ainda este 

ano 

O 
Museu Vassouras, 
no interior do Es-
tado do Rio, deu 
início ao “Progra-
ma Pertencimento” 

com cursos de formação voltados para 
agentes culturais da região do Vale do 
Café. O projeto consiste em um con-
junto de ações que precedem a inau-
guração do museu e visa fortalecer a 
interlocução entre arte, cultura e edu-
cação. O conjunto de ações formativas 
e de engajamento é idealizado em par-
ceria com o JA.CA – Centro de Arte 
e Tecnologia.

As formações em Produção Cul-
tural, Mediação Cultural e um labo-
ratório sobre memória e território 
começam agora em fevereiro. São as 
primeiras atividades do programa.

Com vagas limitadas, os cursos são 
gratuitos e voltados ao público da re-
gião, com atuação e interesse no setor 
cultural. Cada curso é composto por 
duas turmas, uma no período da tarde 
e outra no período noturno. A carga 
horária total é de seis horas. 

Produção cultural
A formação em produção cultural 

acontece entre os dias 17 e 19 de feve-
reiro, com facilitação de Stella Paiva, 
especialista em Produção de Exposi-
ção de Artes Visuais, que atua como 
gerente de produção do Museu de 
Arte do Rio há doze anos. Os temas 
abordados incluem o planejamento 
de exposições e de eventos, a gestão de 
recursos e a coordenação de equipes. 
O curso também inclui um encontro 

Marco Gusmão/Divulgação

Marco Gusmão/Divulgação

Projeto reforça ideal do Museu em fazer conexões com a comunidade

Museu de Vassouras, no interior do Estado do Rio, na região conhecida como Vale do Café, está em obras e tem previsão de ser inaugurado ainda este ano

Mais de 200 moradores de Angra 
dos Reis, incluindo atores e atrizes da 
cidade, estão ganhando visibilidade e 
experiência ao atuarem como figurantes 
nas gravações da nova versão de “Vale 
Tudo”, novela originalmente exibida 
pela Rede Globo entre 1988 e 1989, 
que retorna à televisão em março de 
2025. As filmagens ocorrem em Angra 
dos Reis e Paraty, reunindo participan-
tes selecionados pela área cultural do 
município.

– A oportunidade surgiu por meio 
de uma agência que buscava profissio-
nais com registro de ator (DRT) e tam-
bém pessoas sem experiência artística. 
Todos os figurantes recebem cachê e ali-
mentação, além da chance de aprender 
na prática, contracenando com artistas 
renomados. É uma grande escola para 
quem deseja seguir carreira na televisão 
– explica o secretário executivo de Ati-
vidades Culturais, Maykon Renan, que 
apoiou a iniciativa junto à Secretaria de 
Cultura e Patrimônio.

As gravações começaram no Rio de 
Janeiro, passaram pela Ilha de Caras, em 
Angra dos Reis, e agora estão sendo fi-
nalizadas em Paraty, com previsão de 
encerramento em 7 de fevereiro. Para 
garantir o deslocamento dos figurantes 
angrenses até as locações, a Secretaria de 
Desenvolvimento Social e Promoção da 

Cidadania e a Secretaria Executiva de 
Infraestrutura forneceram transporte 
aos figurantes.

— Participar do remake de “Vale 
Tudo” foi uma experiência incrível. 
Agradeço à Secretaria de Cultura e Pa-
trimônio e à Prefeitura de Angra pelo 
apoio dado a mim e a tantos outros 
atores angrenses e fazedores de cultura, 
proporcionando a chance de integrar 

um projeto tão grandioso — declarou o 
ator Eric Maroni Reis Pereira e Silva, de 
25 anos, morador do Camorim Grande.

Patrimônio Cultural  
e Mundial

As belezas naturais e culturais de 
Paraty foram reconhecidas, em 2019, 
como Patrimônio Cultural e Mundial 
pelo Comitê do Patrimônio Mundial da 

Organização das Nações Unidas para a 
Educação, Ciência e Cultura (Unesco). 

Paraty sedia a Flip (Feira Literária de 
Paraty), um dos maiores e mais dinâmi-
cos festivais de literatura do mundo. A 
cidade também já tem o título de Cida-
de Criativa, concedido pela Unesco, por 
sua gastronomia. Seus sítios arqueológi-
cos possuem mais de quatro mil anos de 
existência, contendo vestígios de ocupa-

ção humana, como sambaquis, cavernas, 
estruturas subterrâneas ou submersas. 

Além disso, a região possui 36 espé-
cies vegetais consideradas raras e con-
tém os habitats naturais mais importan-
tes e significativos para a conservação da 
diversidade biológica.

Ilha Grande,  
diversidade e belezas

A Ilha Grande representa uma atra-
ção à parte na Costa Verde. A diversida-
de biológica encontrada em seu litoral 
e em suas matas é única em todo Brasil. 
São 192 quilômetros quadrados de be-
leza, incluindo 106 praias, cachoeiras e 
montanhas, com embarcações que saem 
de Angra dos Reis durante o dia todo.

Uma das praias considerada por 
prêmios e eleições como a mais bonitas 
é Lopes Mendes, no lado Sul da Ilha. 
Naquela face, de mar aberto, as águas 
são bravias, diferente do lado norte e do 
próprio continente, cujas praias são pro-
tegidas e por isso, mais tranquilas. No 
outro extremo, fica a praia do Provetá, 
alcançada de barco.

A Ilha Grande também é reconhe-
cida internacionalmente como uma 
IBA (Important Bird and Biodiversity 
Area), ou seja, uma área prioritária para 
conservação da biodiversidade de aves, 
pela BirdLife International.

Angra dos Reis e Paraty servem 
de cenário para novela

Reprodução/Juju na Trip

Ilha de Cataguases em Angra dos Reis é uma das belezas da Costa Verde com fotografia deslumbrante
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com Geisa Lino, gestora e ativadora 
cultural que atua como diretora e ge-
rente de produção da Mostra Maré de 
Música, do Festival WOW – Women 
of the World Festival. O encontro ex-
põe como o  fortalecimento de redes 
pode ser um motor de transformação 
social para projetos culturais e comu-
nitários. 

Mediação
A formação em mediação cultural 

acontece ao longo dos dias 20 e 21 de 
fevereiro, com facilitação de Valquíria 
Prates, curadora associada do IA - 

Instituto de Arte Contemporânea de 
Ouro Preto e colaboradora do Museu 
de Arte Moderna de São Paulo. Val-
quíria aborda temas como patrimônio 
cultural e interação com o público du-
rante exposições, mostrando como a 
mediação cultural pode ser uma estra-
tégia de escuta ativa e de diálogo. 

Haverá ainda uma conversa com 
a educadora, pesquisadora e diretora 
de Educação do Instituto Inhotim, 
Gleyce Kelly Heitor. O encontro fo-
menta  ideias e conversas acerca da 
relação do museu com seu território 
e comunidades, trazendo noções de 

pedagogia crítica e museologia social 
na consolidação de um museu que es-
tabeleça vínculos e que seja relevante 
para a comunidade. 

‘Troca de saberes’
Com o objetivo de promover o 

contato e a troca de saberes entre os 
alunos dos dois cursos, no dia 21 de 
fevereiro acontece o Laboratório Me-
mória e Território”. O encontro será 
conduzido pela artista e diretora fun-
dadora da Silo, Cinthia Mendonça. O 
Laboratório possibilita a criação de 
metodologias de trabalho coletivo e 

incentiva novas ideias e práticas para 
o território do Vale do Café. 

O programa pertencimento tem 
como desejo acessibilizar o conheci-
mento e contribuir para o fortaleci-
mento de um rede de troca de experiên-
cias entre profissionais do território, 
além de mapear agentes locais. 

Sobre o Museu Vassouras
O Museu Vassouras é um espa-

ço cultural integrado e centrado no 
compromisso social por meio da arte 
e cultura. Concebido como uma ins-
tituição multidisciplinar que amplia o 
diálogo entre os territórios do Vale do 
Café e produções artísticas contem-
porâneas. A abertura ao público está 
prevista para 2025.

SERVIÇO
pROGRaMa pERTENciMENTO 

Entre 17 e 21 de fevereiro de 2025

Formações presenciais gratuitas 

em Produção Cultural e Mediação 

Cultural

Inscrições até 03 de fevereiro por 

meio de formulário disponível 

no perfil do Instagram @
museuvassouras 


